
Jlpró�ado ,·na [amara o ar;ntire�;�;rdõ1ü�QI;II"
BRASILIA, 5 (Transp) - A Câmara o�"ovou o projeto 'conceden\d� 'qu�r�ht,� '�9� f:�nto de-oume'nto de ve'ncimentos aos 'servidp�es éivis e �ilitares, 'inClusive pens;o� :/

nistas,' inativos e. autarquic:os� O aumento vigorará a partir de ,primeir:.:) de ab�il.. q1lso.I6'rJo-família foi fixado em dois mil e quinhento$ çr,�z�iros·. O p.rojeto '�eguiu imedia- I

tamente para o Senadol,estando previstas sessões extraordi,oárias da Câmar.� AI�c;J,
.

l!; j,�, e,,:amanhã para aprov�ção do 'p:roj�tc�.'
I '� ,

:'

·�·�i�=�-.�����.� ,:�'f.:.l.,� ..���

Amanhã' na (amara r for a ,da .constituic
-

o
'1

agrarta, tri- Tancre'do Neyes a Q'irigir-se aos

presidentes de todos os partidos
e lideres parlamentares encami­
nhando a sugestão. de Jango no

sentído do próximd Congresso sen
eleito com poderes eonstítuíntes.
A idecisão do Conselho, tomou
forma de agenda sôbre reformas
de base e será encaminhada se,

gunda feira. Sabe-se não haver
na referida agenda qualquer
.mensão quanto ao. problema d3i

elegibilidade dos membros d(iJ.

Conselho, pois o Premíer diz: "O
Conselho não poderia endossar

propostas para causa propría",
,É certo porém que os presiden­
tes partidários incluirão no ante,
projeto emenda constitucional

para essa questão.

BRASILIA, 5 (UPI) "_ PoIta� ph'ito "d�s reformas
'Voz do gabinete de Presidente! botaria e. bancaria.
do Conselho de �tros conrír; '.-)O(_
mou que lo Premier Tanc:I'e'dQ RIO, li. (Transpress) - Os go-
Neves .

entregará '�strgunq.'!y;feiI:?-; .;v'ery�pres' manifestaram sepa.;:
aos' lídéreâdas bancadas na Ca- radamente seu apoio as teses de­
mara e no Senado· e aos presí., fendidas por Jango durante QI'
dentes dos' partidos politicas ai discurso que pronunciou a prí­
agenda para as conversações vi- melro do Maio em Volta Redon_
sando a reforma constitucional da. Solidal'izaraJ:n-se com Jango
que possibilite a votação das re- 'os senhores Magalhães Pinto,
formas de base. O mesmo porta, Cid Sampaio, .' Gilberto Mestrt­
voz acentuou que dois' pontos nho e Juraci Magalhães. Os.
principais se destacam na agen- tres- primeiros estiveram pessoal,
da: Poderes constituintes para OI mente com o presidente. Juraci
Congresso a ser eleito a sete de, mandou carta por-Intermédio do
outubro, durante seis meses, eI deputado Manuel Novais.
enumeração dos artigos da atual -)0(-
constítuíção que devem ser der I BRASILIA, 5 (Transp) - O

recados, per colidirem com 'o es, Conselho de Ministros autorizou'"Helirlf' Or�a enlário de Sanla [a
de Um Bilhão de [rlzelr

�I
I

REUNIÃO
"

Econômico - 1 - Transportes:
implantação, melhoramento', el

pavimentação de rodGvias; � -

Energia: conclus'ão da usina pa,i_.
meira.s de Blumenau 'e obras da

Logo após sua chegada ao ae- SOTELCA comprendendo linhas!
1'0port0, recebido pelo· ,mundo, 'de transmissão e SUbestações; 3
ofiCial, (j) sr. Felipe Hertera d � FOmento: projeto· de crédito
seu '5t.aU' foram encàm-inhad0& l'ural do Banco de Deselvolvi­
;ao· Paiácio do Govêrpo, . onde, menta da Est:ído e pr.ojeto de,
imedi.á.tamente, passaram a ser 'crédito a pequena emp'resa .lIA
reunir com a. Governador Celso. c:a,rgo do BDE; II - PJ;ojetos (lei
Ramos, seu Secretariado e asses_ 'il1J;eresse social; 1 - Ab,asteci,..
sares técnicos, para o estudo, mento de água: servícos de água,
discussilí,o das proposições apre- Paira as cida.des de São Francis_
senta.d3.li. co do Sul, Timbó, Rio do Sul e'

Saudados' os ilustres vIsitantes, Ma.fra.
,em rápidas palavras, peJo gover- Tudo isto importando num to-
nadar Celso. Ramos, a seguir· o; 'tal ,.de ·,22; 195. 5!l2; '.sendo . qUe" o,'
Frof. "Alcides �breU'e�' Eng� Estado' entraria com'10.6'i7c683
Paum Mel:\o"wassarain a falar de e o�; restantes Ü.547 .. 999. seriam
maneÍt'a objetiva, sôbre Q. qua<;lro- atrav.és de. financiamento do.:
iúal das sqlic�tações do 11:st�dOl BlD.·
ao ElO, destltc�n,do" a lJ.mportân_
cia e ()' sig:níficado' do:\ qUi ali

.

-'&:.
,.

---------_._- --

INSTltUMENTO
COMPL:€MENTAR

Mar balti�6.
O' iSr. Cleantó de Paiva L.e'ite·

esclai'e'cep<;ló q)le O· BID e um

instrumenta. completo dos' outrosl
oTganismoll existentes com a fi-..
n.alidade de

..
coliborar no, desen_

volvimento 'das nações america-

", '.

e.,via,
, .

ilite!rll'acional nas pa.ssa a analizar os 'projeto"
KIill1\,. G (UPI) - O nuj'T' 'clue lhes foram apresentados,'

€@fltígeJ1te. n�,'f",l ql1e 0" :p'E. tT. -dentro da diretr4,z àdota.cla, escla-'
. ellviÚ'-,"-rk é;O M�l' Ba,lticn v,'ne recendo aig·uns· aspectos e solici ..

centi'iFJ1'Lt· " de1erminae>t(l nnr: ... tanão ,'p:uti�a:s veEes: maiores es-

�tnrt'·,;{�i:\u::.t' de que con��ideF.a 'esta � clarecilnêntos. f\.�' ,
�

VQ.s.1�a re�:'f[tt) r:Í1:J.rítl1:l'la C'�;,I'!1;f.I p�.��-", N0 decurso aa.� l"eUniá.:o, outros;
te nc:e'1!1 te' ·,1c>l tl'anf'p<H·t .. � i'nter1"'�_" téCBjC�S. se fizerarii ouvir. quer'
c�onaü-:. �1HI1,�L �r�tJ:'{:'<\'i!-;ta R ht'J"d(') do, '�taff' d:), Presidente Felipe,
do j�(�rt:t2 v'õe<.; <�Vv::;t::-;p" fi alnliT'·.n- Tler��na, quer do governador Cel-·
t<J F'ali] Fui tl�cbl'(u: 'O 'M"," so Ramos, "bordando poni;os li.
B;rJt.ic<i' é ;':""', Y;''- intern3c;C',,'1 �·�ct"'.s a preten,·ào do Estado e a,

pe['t�ncn, tantfl ao,; nowte-ameri� outrl'l3 pontos do prog-rama dó'
caÊ"O'3 CÚlT!(.) :íl..,OS rL��;:3':;' H,. Banco.

;, n
I r;;;;11.�,��.��:��.�!i;�,:�s"Jg""O':"'!:��A�edero� - f�Yoil'�v�! :'����:�:��:!=::�;:;;::;:�Ia; P@d{lJmé'rilh:!l!!'ismocortOL!lodi610g0democráticoleinteresses.

ínaturaís, deitando

Uv !,�"",If.l1 ... lfh..tll ... tr ",,,:, � ...... "" .. \\ih.. emprêscs
H

CO�9res;so �6 i'il5o mais ccntém e N@.:ãO'.:'·:IM!IRIO, 5 (VA) - Falando a re-I base de, que o Brasil realmente �����!ir:sd:m'����!����;:;
I

..

-e

I'" port�·e.m.o sr
.. Augusto Frede- precisa e :1 reforma da 1l:l�a bra; que se aplica, unicamente, ·ao�

S. PAULO, '5 (Transpress) - Na conferencia que rea- para tratar de problemas afétos ao seu Estado, o goverria-: .t [. rico Scc�n�dt a�lrmou que as re, srlelra,. do homen.l ?rasllell'o, da.
-ínteresses comunistas".

lizou ao encerrar-se o encontro de governadores sôbre o de, . dor; Celso Ramos falou' á reportagem, dizendo que o déficit li"
centes declaracões do sr. Jusce-. mentalidade brasileira". :

senvolvímento do centro-sUl o sr. Celso Ramos afirmou: no orçamento de Santa Catarína e' da ardem',de um bilhão l'llin0
Kubitschek rompendo com VERDAD"'IRO

- "O Congresso já não mais .contem a Nação. A Nação é de cruzeiros, razão pela qual solicitaria, do presidente da ': a uníão- nacional representou POLITICA EXTERIOR NACION;LISMO
dinâmica, palpitante. O Congresso, apesar. do seu desejo, República um auxílio para seu Estado. Dentre' is demaiS�'" .

um ponft� ,d� vista pessoal e não

d
' II uma de n içao do PSD A nossa politíca exterior tam-

.

nem sempre consegue respon er as' SOlicitações nem rea reivindicações destaca-se a que diz respeito ao 'fornecímen, tl
.. • .,. •

Após outras considerações com
. �t

'
, �

.I·�', Revelou o criado� da, OPA que bem foi alvo de observações do,gir pron amonte aos seus, ímpulsos, O Parlamento brasí- to de energiaelétrica.' I' cluiu o sr, Augusto Fl'ederioo
leíro f.oi capaz de 'implantar um sistem:a novo de govêrno. xxxxxx

'. '<, I�! a posição tomada pelo ex-presi..· entrevistado. A propósito, disse! Schmidt:
.

Deve ser consequente e utílízar o ínstrumento que adotou RIO
-

5 (U d I�I dente representa o resultado 'de qUe esta politica - que classifi-
S'· t

.

d ri
, , PI) .

- O governa 01' Celso Ramos, de Santa � "11Da 10'111'a naturação de Idéia co'u de Irreal.. ,1 perdeu para o'
- o

.
eX1S e uma ln epencea-

para dar a este país os esquemas e as reformas que a Na- Catarina, conferenciou com o Ministro da"
"

, coronel I�i I c.
. 1". •

. r s, -

cia: a de um povo livre da Illisê..
cão exige", Fazendo profíssão' de fé em assuntos. de ordem

' • .

II.
que tiveram como mola mestra; Brasil a liderança continental, .

d f d lf h Hs
� m, Virgílio Tavora, solicitando urgerrcia para ras de re- !lI na e a orne e o ana a ...e�...-

social; disse ainda o sr., Celso Ramos: "O trabalhador deve modelação dos portos catarinenses. Alegou Ü"sr� Celso Ra.. fii'2, completa dj:,solução do diálo-: num momento histórico extre",
mo. E esta 'só pode ser CODse-'

t'
.

dI' .'
,

,
" ,

'

II
go del!?-0cratico. entre governo e mamente favorável ao nosso país,

p�r !.Clpar o ,ucro das em�relias "e essa partiCipação se mos:. entle .outras COI��S, qu�.consrderavel 'vol�e da pro- I oposição, resultante de nosso re_ entregando-a, gratuitamente, aoSI
gUida pelo desenv.olvimento. Es4

pOdeAd� atravefs da .c.o_propnedade. . . duça� de PInhO catannense e �xportada atr&V�il·dos portos' II gime parla.'nentarista, em que,', Estados Unidos, através a rede-
te é o verdadeil'o nacionalis�_;l

.

p_o� �. con erenc��, e. antes de segull' para o RlO, afim Elo RIO Grande do SUl e. Parana devido ás' d,eHdiencias por., todos são governo e em que to- nominação da Operação Pan.,
este é o nacionalismo do sena,...

de solleItar uma audIencla com o presidente João Goulart tuárias de Santa Catárina ,I,

'I 1 d' rt'
. .

fI
dor Juscelino Kubitschek. ESta.

. •
• :. " C os esejam pa lClpar ou 111 u- Americana e sua transformaçãd é a' razão do. se�. rompimento;

�l'.�'M..:..! •..!'!:"_.........u cu ....Üiji5íXKi'iç;;;aüiviuiiLii:i5i;u:�����-c;;--'--:�-·-- -- enoíar o govêrno, sendo o povO' em Aliança para o Progresso".
com a politica..de apaziguamen-

Govêrno (atarinense -A-.-p·.re-sento�; ;:::�:m:�::�::_ ��:f:��� r:1E:�'d�OOV:�:�-=
, ,BJl,IZZOLA VAI' TBlA-TAR DE I

P
.

p
.

81D"
.

do P 'd/ht do BanCO' elencO' Schmidt:'que' essa situa- .qj.lal fatalmente "seguirá' a:�limi_'

retenso-e's, ao resllldente' d'o.. .' ". ,. ,. ,i;�.�meric:��t·�d.e�. n...é��nVOI�:i,..
ção frauda o próprio. regime par- nação da miséria e _o levanta-,

SUA CANDIDA��RA�.
.

'
'. menta, neste EIi'tSlc!9" nao apenaS) lamElntarista,-,que; na Ing�aterra. "mer�to do nível de vida da .popu-' R,[O, 5 (UPD." _ ,Para t�'atltI", .' '. . t'

' .

, , por eICemplo, tem o part'ido Con_ liç;ãD, clesejada, pelos americanoS\
,de u did tur d t li

. s�tpera a expeG'!,ativ:r.'dós.�psso§ senador como governo e ... o Tra- at .'" d pura e imples' a si'
s a can

..
& a a epu a D;

Brilhan.te ex.planaç,ão do. professor Alcides próxima ecllçao duremos a sín-' mas, sobretudo;o<marca nova ra-
. ra�er· e. '

s.
,

S se..; federal pelG EStado dá Guanaba'"
, . t d de lar co- 'p t da a "'.·e 11n'S n·Qss.�·� e�n

..el'a'.n.ça� e o'pa'['_ ba,lhista como. óposiçiio.' tealncla"'t ,s()c�ab·l, es,tadm?s .al a dR;tr' .l�. c
....e"·ar"- "'0· RI'O' '0' Gove,�'a�do',.Ab'rc" "" ......gen.l�ei·ro !l:!l'Cluio Melro

' ese as c .. a. es res as. - � �- ......." .' . - .
' .� l'l '" � "" """ .�

"" .... "'.. • r . . ,'"
, .' 1;'" ProsSegu,uido em SUlc1.S· ohserva- p pr, es 80 re o esarmamen.o·,

. , ",' nossa reportage�." ,

, '..
- (Conclue na:Í.7St. pag:�)""�;

.

çõe.s." observotl" q,'!le> ��a �e:r.ma .c:].,el ,enviandQ. e!n,bai;g;à4ores 'à. tey:ras (Conc�ue na ,5.á· pag.)
.

<"-- . FIr0R}ANQ,PQgS, 5 �Do C;gr� e�tav.a, 'senwre d6l man�1rài;; ecm"�·· . �"Seguiu-se 110 Qw;rencia,Pi
l'es:p'��dérft.e).���':'.",? Gov,êr;io 'â�', -cfe't:á� '1Ró'Ui'ãrrcíô

. jhéÚYsivé,�.ãii�n':�1aée"'>Hôt'é'(�rit., jâl}tàr:'''';���l
Sa�tal.cat'árm� 1m'dos "UlllCOS �;: J -qlica:çôe:r, 1'10 ,que'. estavac' sendOi pelá Governad0r GeIs\) Raro. ,

�a"ndar, Coi11 a:;antecedencia qe:': ,C;{posto' e '(Jlie vinI1:;t/.cO,rpgriilêi}l' qtial, compárece�àl)1' �s', illl�ti·�;i,!;
Y�da, ao �ID,. o p'�al1q, com os ,�contatos ;;;.nt!"riormente esta:héle-, 'visifimte'3_, bem ·C[jll1q· ir;\ltne���{ iprOjetos d� PI etepsoes de fma.;n- crdos. Baseado em es.tudos por- personalidades de nosso inundó-'
oiam.ento'''. " menoriz8.dos, cada tópico expla_ oficial. Oferecendo o jantar em,
Ao iniciar sua exposição., o sr. jnado correspondia a um projeta nonÜl do Qov.êrno ae Santa. Ca-'

Cléanto de Pah'a Leite,.Diretor elabora-do de :iI.c·ardo córo·;ts êxi': taril1a, o goverri,adnr· Ce1.so,' RaJ'
do Banc::! Intel'anJ_el'lcano 'de De_ gencias 'do BID, subordinandQ-se mos pronunciou o di3cürso qUe!

.

senvolvrmento,,' pe'lo Br'asil, faz. ao !Jlesmo.
.

damos abaixo, na integra:
questão de aêentuar este ponto,
prosseguindo com unia sáie de: SINTESE

, cons'ideragões e' escla.re'cimeI\tos'
Il't re&pe��?" daquele organismo 6( Eis em sintese, as solicitacõesl
das PQssihilida.des de fil1ancia-, d.o Estado: I - Desenvolvim:�nto,
ment.o dentro do que pretendia'
o Governo. do Estado,

!o".municipio de Rio 'Negri_" ,Vemos c.o� satisfação, ,porém.,
�ue. não', figUrava' no. itine- ,pela .. 1'e�tura do· excelente: 'Noti­

I ciário Ofieial" publicado pellll;
iA1l.;$lisámos o 'assnnt.o sem des- Prefeitura de Rio:NegrinhO', que

cer .ii, min,úcia;s quanto ao tl"aça_ a posição do municípia está bem
Senhor Prc$rctcn+,e:

, j"" • do, e épocas .dà viagem, acentu- mais cuidJl,d?- dp que.a nossa.
.

O Govêrno e o' povo de Santru S. BEN.TO DO ,SUL, 5 (Da,' AgcriÍcola do Ba,nco" 'do Brasil 3, ar...do ape::w,s a necessidadff da Lá esteve em fins "de marco -o
Catarina sentem-se' sumamente. SucursaP - Camentando;há dias fi esta região, atraves do� roteiro um movimento oficial ou, ao; 'gel'ente'da agencm do-- BâncÓ' d3
honrad.os COffi' a visita de Vossa, a �,nunciad� v��!t�. das .�id��es, div;ulKado peJ� 'A ,Noticia',

náo',ll1enos, semi-ofí�al para escIare_ Brasi� em, Mafrã, diz:igHid03)e iii
Excelencia. Em. :verdade, a pre- !11C){eIS da CaloeHa de Credrto>, falamos na passagem da carava-' CImento d,o�,:agrlcultores, convo- PrefeItura p'âra 'que esta repar-

. cados um' tanto· marcialmente el tiçã.o se encarregasse de arreg:i.-

c,
A· .

p' '): a�' C'o' t c·
-

d' G' R ' I sem dúvida deSapat:elhados,para, -).nentar os agricUltor�s .. interes_

OnVenlO ara ';' , ,118 ru ··ao ,a· asa . .ora "amaiscomesinlia,;,dasati�udesa,. &a.dos,nos empl'estimos.da C�-
, -. " ,tomar deante da passagem dO" terra comp.etente do nosso prm-

.

cortejo creditício. . -cipa! estabelecimento de crédita�'
'_ it Lembramos :{qui a reumao ,da, IncUljlBiQ.se de promover a visi-

L'\ssocia.ção· Rural, que pare� ta. Q h14ustrial sr: "',Affonso KIau.­
l'lão' ter sido extinta, corrio' órg·ãO'

.

mapn, demonstrando assim l�­
�mii� 'in�ado, Wtra� as,,, tarer� vãvel interesse pela.;,��� dos
de :ilJrregrmentação e. esclarec!l_ lavradores; qUe é .;',tap( mtirnl!t.
mento dos nossolj; colonos que!

.

mente ligada . á' �ii�;\indlJStriais
pretend&m ebter �,mRréstimos 'do em tç,da esta. região.:

.

banco oficial� Nada sapemos sô- O gerentei em Mafra, sr. Pau­
bre quaisquer \ providencias da' lo EmUlO Guip:la.rães, fez um-a

aludida AsSOCill<ção, que bem' po- exposição' detalhada do modo. de
deria aprove�tar o baIão de oxi_ funciorip.mento

.

das entida-des

'gênio dessa 'visita das unidades móveis; explieando ..qué !}odepl.
móveis para revelar que ainda; "ser atendidos Os médios e peque­
respira.

'

nos lavradore,s' e' sugeriu,' -por

e��:::��VfZi���ere::r��iCí�{�em�:: ;.:' :�i�eiJ���i!!, '�!,��:;ã}
Rio Negrinho, . calculando 1 que, pelo Prefeito 'do vizinho mumei.

. na corrente da improvisada co- pio para ·amanh·ã, 6 de maio.
rogr�ia dos nossos institutos de'. É ..um exemplo lute bem: pode­
crédito' e· de,. outras entidades,

.

riamos imitar pará que os· nossos

'pudesse estar
.

ainda" envolvido· ;homens qa lavoura não se vejam

I. na área, de São. Bento .do Sul, prej�âleados quandQ, aqui vier,
. como ,coIll)ta do art. 15 dó nO!1llO' em J1,llp.Q,·9, cara-vana das unida_

famoso.' Código, de Posturas. des móveis do Banco do Brasil.

'OUTROS DADOS

"1Visita de
"

.

,1 - Sendo o Presidente FH

K d �,i 1�i;;,_. er:Ju.s�asta �o� cursos""de e�� [
..

..
,�·ne y ào· .

l�eCIg,llza«ao, ha bastante possr,..· \
• .' ; biJiliade 'de se conseguir' !mIsasl :

BrasIl em Julho
.

'. oa'r� ·t�Cl1iCOA em' t.�'e( or::anis� ) Conforme no:ticiamos o governador CELSO RAMOS aprÓ-
,

',: ,}'llos_. a} CEPAL, 110' Clirte; b �. I' "'f:fiitou sua;' ultima' visita a JomviUe para assinar· convênil(l
RIO. � (UPI) r:- 'O Presidente ,protra,ma, pi'ópl'jo, do :aID;

.é:.:.....j
.. , .. c'!lm "<3..•Prefeltura Muni.cipal para. a 'constmç'ão da O:tlijl

.' 'rCennedy che:-.lll·� ao Brasil no. .

curso da convêl�ío do lHD com
'. Rura;Í Regi'oDcltl de Joindlle. �'.

.

'

d�a 3.§ de julh{> 1)ar", 'lima. visita o RNDE, na Rio.
.

..

,.' N·· fI"'" ,

, 'ossas agran,te'l!, colhid3l! na Prefeitu·ra mÓõ>tram 'o Go
. d.,>, (luis dias, que deverá sel' con· 2 � Santa Catarina já' fo.i be- l'ernarlor em companhill. '110 Prefeito Helinut}'all!l'atter, SI' �

. :tiliri;�t�.; o!iclalme�te p.elas ch3n�'

11.,ettcÜtda com doiS- �n1pJ,"éstimo.s I' Geral� �V�tzt'jl, secretárié.·' da. Fazenda,. de��,PJ, Gonçl,l.lvt'$,cele�'Jas· (tos ElE. nu. e do Era- do BiD: a - pllil'ft a FUndição íflrof. H�lan..ct Blls:chle, direta.r dó GÍlllÍSiQ Prof. Jl1'lilé Eiiar-,;:iI I1('S_ pl':6ximll'S (lias·. A. visit:i. TupÍ'; b _ para as industl'ias , M'
,." •

11
oreu·.a" sr. Ad1t.emar Gar-cia1 pre6.idente do' Diretório Ma

.

çlo· Pl'�siaentel:lel',te��nl·e-ri'C;.ln!) Klahin. . "

I A "'SD'
"

t_
.

.
.

, J.ll@lpa.d'F,..·,qu.alllWtlx;nu ...../f'am..G,pl"6jeto.da.&bra·,1I!�er" ." ��:ater.rç.:to a.o cüllvÜe ('1"'" 3 ._ APÓS' R, reuniãa, o .presL .' ,.

I
Cl g0nrn,a...er "Ceh;o BlI,mlls' U'& nUma1!IIt9�lI!mi"tl�e, em IlG:me'1i:Jr:t fr: ff.,U'/) pt'ln rWf,r:·;...;' \i!t"" t:JC'1"','..f' e p.,,.,.T,1. ',�r�ff'. ,t;€ C'OI0C21'-::U;l.1.1 � E t

•

']'<l(\ C�)'._'1� .. t �1/S t�},l. L"r-. a, úEPOS'lÇão da ln1prCl1::n. 3Z11 )_�t:!_.!:'_;_S��,:,_�����,_S_ ..������.i�:_ .�.:__ . __ .! __ '-._, � ..

-

'Critica·· a SituaçãOt, .no
·"nteriorlde Pernambuco

. RECIFE., 5 (UPI) _ o Go- de trabalho.

vil1'no- anuneicm; adoção de me- TelegTama§ ch'e:gados esta n01-
e1iebs de 'emer�:i!ncia pal'a :Ea"er te ao Palácio do Govêrno, inf'Ür­
{",ce ii, crítica situação nQ inte- mam qUe pess'üas faríiinta� tarr-­

rio1' ele Pernambuco, C::Isti.�'1.d'J bên, perambulaül
.

pelas ru;�s d�

pela fOtl1e. Estão sendo provid"ll- GElnódia, Sa.nta Cruz '<do C:.tsma­
cSac1cs� tarnbén1, serviços lXi1'8, ruIho, Cunla.l"'ú e 'vertentes, On­

milh'LH'S ele tl-alJalhaL1ores clesenl- I tros tejegram�s' foranl er;d()�'�ça­
pre.gac1o�, dos as au torldadés federLti,j.-· $(>-

lic:itanclo a:j'llcla imeélia'ta ..

·1'tECIF'E, 5 (Transp) ,- Con-

t'itlua tensa a situação' llG· ::tgTe.'l­

i:(:� de Pernambuco,' até CCJnl ')­

lueaça de invasão de nova�' ·21-

dades PCI': tl8:g'el ados, A Feirã
Industrial' e ,Con'lercial' que se':·LI.
reallza,da ('rh S.ão Doming'o {ai

,su�l,ensa aNte ;;t intemriio IIo�'

fa,mintns (Jue ali

i'
"e ,enc�mtrfl.11'l

de -invacli!' e saque r a exp ,siQ'ifl.
1'\otíclas recebidas .0 g'ovêl'n'6 es­

blelual' dão· Gonta d estado rle i.n­

<.;fuietagão" et)1 todo . iJilterior .

, RECIli'E, 5 Crtans,p"i) ._,_ Un,a

I multidão superiol' 'a mil Cfll1l1t!J)·
neses' famintos, ,tentou SRqu�.�,r

o tnr';rcado l')úbUco de p�.\sC1l.1eir;A.
segunel0 iI:I1'erllwções ch��a.à",s '1

"1St.cL c·... p::,al. J)c·,;·l()C'aY:J.-�e !1dS

::.-:el.Dfj!S J·'('C��;'::l:-::'n..(:o ft:'ll1C e "I'.a1 J::t.

Lego ao tomar eon!1e-,c.[m01H(.
dos fatos, o ·g'ovel�n.�.tdQr il�ter:no
(l:;lo ciçliilele, sr. Paulo Guerra. rell-
nill 1cu secr(�ülriado e o -pes$aal
da Sul:!ene e' passem <iI. tomar as

primeiras· j)rov�d-ência,s. A.manlâ'i
vúrios Cai!l1jn�lQeS {nu'tirfto plrra
o il1tel,'ior levando gêne:Flls &H-
111 en tícios, a fim. de minora,r Ç'

scfrimen19 dos campQl1�['m', j ,iá
em estado de dese.Sjl(;-r'o. .

,
.

F --
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;
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A NOTICIA

SUCURSAIS E
ItEPRESENTANTES: .

aAO BENTO DO SUL:
iJ:gyruo

.,

Pereira _. Rua
Visconde' de �auna:y, 46
MAFRA: Sr. Rufino �
Mendes - Rua' santa

�",Catarina s/no
JARAGUA DO SUL: O.
R.odolfo Fiscller � Caixa

Postal, .'67

'I'GDARAMIRlM: Pedro .'

Ir;i.n�u verga; I
CORUPA': Fernando /''., Müller
PORT.Q mUAO: Jool
Leal - R. 13 rle. Maio, 216 �IEM BRUSQUE: =
OSCl:>c= ?ustpavot KIr4ieger g

aixa os a, �Em Canoinhas :

YALú RIBEIRO
aGENCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:

I
REPRENAES - RUa Mé
lUCO, 64 - 9· andar -

Ria. - Rua 7 de Abril,
261 - 5" ando S. Pauli!)

I
Agência em Pôrbo Alegre:
PROPAL F'l'opaganda Re., I
presentações - Praça rr: 'j

�
Feliciano, 15 _ Conj. 11 I

ASSINATURAS: I
Anual Cr$ 1.50ü,OO I'Semestral c-s 800,00,'
N. Avulso 01'$ ÚHlD

•
!

Atrasade Cr$ 1ÚO .\
Dlreçãe, Reda�ã0 e Ofi- .1
(lÚ,lJl.(i:- R1:1a Abdon Ba- .,

·'il1sta. 1�3 e 149.- Caixa 3'
Postal, 2: - TeL:' 39l;i. 3
JOIN·'V;II:.LEJ - S.C.

, :},
�.,,.Ç!"_l!.!.'·��lI:tyLJ�I.il!'J! !!J!!L

� ';

I.ferma­
lJíe·i.s

Impostos a Pagar
Na PFefeitura;'Municipal

Taxa de Agl!la (la prestação)
Taxa d� Aferjção de, Pesos e.

Medmas I'

Na Coletor-ia Es.tadÜ.al
Imposto ·Tel'-ritoPial (10 se­

mestre)
(Terreno& foxa elo perímetxOl
urbano)

RE;LA'ÇÃO D� liiMf'REGAunS,'
A.té 30 de J�(i), <:leve ser apr{J_

sentada na repart�ção comp€ten­
tI:\,

.

do MiniS,tério do Trabalho a

�ell;tção (eJill :t via,s) de toclos Os

�m.preg�dos.. E.stá isel'lta de sêlo.

FAR.MiÁCI1\-
DE 1?-l-�N1'$,n <

:!listá, de pl�tãQ 110j,e; � FAR_
�CU.. VliEm� :;í. Rtlja, <lo: Príp."',
cipe. - F0�E 2-J!_:ic.�

JIJ'$,T'liÇA 001
1R�,�·.t,.HE)
Am.ilnh.ã, q,ia 7.,. S�t:ã.Q· "eiLli;zQ.-· ,

das n,a Jrun.t:;!, ç�e. ,ç.@�çma,.ção .e.

'J;u1ga,nw,n.to ele J.q.i"l,y:i):l�· a". se -
:

g1<ti�teSl awatê1'lcias.' .�r�a.lhistas·
8 00 b,Qr� _j .J.w;a.)'j,Gl;ir Tav,,­

xes: I'eCl�l1;'l�n.te
,/

� �,�:t�$��, Rw-" :'"
ch'i!i. Moraes Ltd�,., r�,çl�m.iJ..dq,.

10,QO, hOL;a& -c- J;\}ul?iepio, GoP-,

�àlves Padilhíl" rec;llaIl1Jil.ntGl' - Fe­

);i..T Malbl�rg, 11,ec��l?".ad:Q�
'l?e.rça,-feir:a;, (V,�l,. 8." I).p. 1illesmll

j;ul),ta, liealiz<;l.);-.s/}-ão aEi, Sf;lgtVUtes
....�l.d,iê�_c�a".: S.3p hP.!,Jl,f; - ��I:JilR.cl'l.
& qa., J?eG),ue!Ie.nte.'- .:)im;&:e., S::YJ,1- ['
t,Qs, RiH1,O" re<ij,uelLi,qo, - '10,0.0 1),0"
1j�S - JIJ).<v.i;l(a CP!i<t.a." l;é.G1;:ljillr-'l.I],�e
- �arcatj:.o·&;· Cia.., recl�;nQ..dr.,.

A,reS'e�1e.���
'fiá 1:)°'D Ii". '

�-�
.

{ Q.�,,,�
D�vel'ão Se aJ�I;es�.lilcW: cp}'!,". <t

máxi;m,a, UJ,gêI;lctlt' n�! :Qt.l'\r�e1 40.
.l3° :B.C'.

'

Oli, c.O,llivQoa.!i0íl iJ.b�ixc;:
Osyald@. S).e.J;l'l�
Antonio Wo1ingel" Fl."i·n,e,rte
Dario Buse

Gilson Leitzl!:e.·
José Vieira Juni@r
Hilberto Gorl

Adernar Ma,:aoel l\((elin,
Ralf Ritzmann
Ali;re Wuthstrack ,

Ha,rol.do) Re�z.1;i,1:f .

Licio Mario. Pe�'ei�"a 'djà .Silveir,'lj
L�vi Mag.s

'

Pedro Silveir:1,
Adelin,@. lWpk;va
J'uarez Banderlow

Valdir DUI).zer
Norberto Lutke,
M<L1'io FiaI ter
NDrival S'ilva
Francisco' Braz Fagundés
Valfredo Beul�{e
Guido SeU
Ivo Hardt

Osni Dretahl
Rui Meyel'

Bpliva) @.'oe�e,
valdir Ne],son da. Costa

ciaudio Yoigt
Vitor Alcind!) Persulln

Gilberto Nessler

Orim.a,1' Hess
Gilberto Hart

Antonio Ca;rlos, <ila' SHJI'�' r
I

.
.'Jma.r FrancisQo .c1Çl Sil vr<..

Moa.cir . Bka,nd,eJtbu�g, ,

Manfredo' DieÜ'i'ch
:MrLTON CARVALHO DE

QUEITI07: - Ten. C<>l. Pl'(,';

t ,

""'",-r
. ---,--

'i'J"; ,7

"J'o;:n�iÍ'le; lde'Maio d�' 1'96.2
-� ..q:

L:.' .

'., .. ;_"

'I' iJrtIJJIIIil!mlml�llmllllll!lilIIIJIIII)lllIIlilllllllllliuIIlÚIIIIjllllllllmllllíllnrrrlln!lIIl1lilllllllllllllllllllllllllllllllllilJlIIIIII!ll11l.UlllÜliIllllJ�
. ',,:1 AVISO AOS SRS. CAÇADO,RES I
_.::; -I

' . �' :=

� t� .'�. Os proprietários dos te;Tenos situados no Kiriri (estrada �
!� Cubatão), Covanca, voltam a: a í:lvertrr que é termínantemense �
I:ª proibida � entrada.�e. llessoas_ estranhas, bem. �omo a caça: �.
,g: nas refendas psopríedades, nao . se responsabíhzando pelas. . g

,� consequências que resultem da 'inobservância dêste aviso. . �
. ii Jo�vilíe, '28 de Abril de 1962. ;:

!I ass. Fábrica de Carreteís S. Terezinha S,.A.

João Bergrnann

I
Sr. João Guulazt ; notícía-se que alguns, setores síndicaís; C0m_
ponentes do. pessoal que serve as' autarquias de caráter econo­

mico, estão incânados a entrar-em greve p61L se sentirem ínsa­
tísreítoa eem o aumento' de 40% nos' .sàlári0s que percebem,
capitulad01 no projeto de lei encaminhado ao Congresso, 'pelo'
Conselho de Ministros, reajustando os vencimentos do funcio­
nalísmo público federal.

Na hipótese de ser levada, à . prática. a. parede noticiada,
que posição adotará e Sr. João Goulart diante dela, sabendo"
como, tcdoa sabem e êle próprio' assinala. em sua mensagem, ao

Congresso, que, sémente no ano' passado, a 'elevação do custo
da. vida roí, bem. superior a 4@% segundo. índice levantado por
uma, fonte idônea, como é, no' caso, a. Funda.ção Getúlio Vargas?

Os' meios políticos. estão atentos ao desenvolvimento da
questão, e o que é mais curioso é que, neste instante, está a

receber o Sr.. João Gculart, pelo. equíltbrío demonstrado na

Presidência da República, os mais calorosos aplausos das clas­
ses produtoras, dos circulas que ontem dele divergiam e contra
ele lutaram isto sem. ter perdido, até aqui, a confianca das
classes trabalhadoras.

A posição do Chefe de Estado, que o regime parlamenta,
rista lhe outorgou é, como se verifica, nada cômoda, neste íns­

. tante: ao. contrário, comporta uma delicadeza extraordinária.
Tõda a Nação está de olhos voltados para a sua atitude, em

face do problema que se forma.

Uma'. das. teses, sustentadas pelo" Presidente João' Gciuhr.t,
em sua, mensagem anua!' ao Congresso, em março último, .toí a
da necessidade .do reajustamento' períódíco dos salários, P01; im­
perativo de justiça saciá! e de 'ordem eeonomíca, sempre que a

perda. do poder actuisitivo da, remuneração do traba;lhador vier
a afetar sensivelmente o seu orçamento doméstico. A tese, que
encontra opositores 'em vários' circulas, está na verdade coerente
com o passado político do atual Chefe de Estado" do Presk,
dente do Partido Trabalhista Brasileil�o.

'.'

A. argumentação desenvoívída pelo Sr. João Goulart, na.­

quele documento.vé Iógíca, embora informal. AO afirmar que a

fixação do salário representa .eíemento da maior repercussão
na política social e' na vida econômica .do país, demonstra que
o mesmo" se por um lado .constitui parcela integrante, do preço
dos produtos' e serviços co}pcados à diwosiçã9 do P9ViO, por
outro corresponde, quase sempre, a única fonte de subsistência
do trabalhador .

Assim, a perda do poder aquisitivo .do salário, além de im­

possibilitar a satisfação das necessidades normais da família

operária, reduz' as' dísnoníbílídades reais do mercado. consumi'

dor, afetando; consequentemente, a economia nacional. Se�
guindo-se êsse raciocínio, nãó se pode deixar de concluír pelo
caráter revolucionário da proposição ou, quando menos do sen

tido estimulante que ela encerra as reivindicações' trabalhistas
por melhores 'níveis salariais.'

.

o momentp de Um teste para a proposíção do

Página' 2
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A NOTICIA S. s.
E,mprêsQ' Jornalistiçg",

1'I'i"l�:;etÓr�pr�Slde��:·
4 i.�

Mil',
WALTER .8•.ME�B i
Duetor-Gerente .

OINOR FRUBSTUt,'K .

Q1retor-Superintendent®
.NEBVAL PEREIRA"
omitor T,esour,eiro
ADEMAR. GRAl!IL,

Reda.tor. H. J.OBA'fO

I
• D,'. Et;'f!ên·üo Doin Vieira

..,... e,StOEl}V.e GQOD'iEAR completo
- ,�,qndii�e.�;$: fqvQrqveis
- sérVii�G '1i'�pid�Ci), e.. eficiente

lEAR

.i

MAtÓ,1l '§:$�$.;1JIM��&,
ProvCld�! e� lIEirruf&eis; t�st�,Sj.
de 1t1,.borr�it0fti;O:1 .�

i

3; V'e�E�; M\�ts; �,{CA'�'1;";::'
Pr()vetd'p� Iilel:a rr:®�GI' €l�. �r;çi�q�
dp Go6,d�eG;l"

.

,

.. ,

MAI'ORt QU:H'�MI:11:'�A�E'''1Il: .

r;r�Yflda €11il �UhGt.e;s CE!� t:est,emulh�ie�.
de. cb�swri:JidGfe�'. b�ásiJ�iros • �.

.

PiCi!éo pâra Sí3fvi-lo

�
Seu amigo de s�mpj'f.J •.

'

,,' J;;crlt,mdefdof Gü�dyt:ísr
'

La
.

;Rva 15

Tertuliano Camargo

Francisco Bergmann

Albmo Fagundes

CUrt Meyer

Ambrósío Conradi

I� João Voigt

Ricardo Meyer

Carlos Tromm

Alfonso Laube

Vv:a. Hardtkofdt

Balduino Fagundes

Eduardo Boldt

I Lauro Teuber

-----(:;J;----I

I

Os proprietários dos terrenos situados entre os quilome,
tros 2'7 e 45 da Estrada da S€rra, ambos os lados (Dona

Francisca), voltam a advertir que é proíbída a entrada de

pessoas estranhas, bem como a 'caça nas reterídas propríe- =

dades, não se responsabilízando pelas cansequêncías que' re-

sultem da Inobservância

d"'''',::��., as de AbrH '" '90'.' I
Fábrica de, Canetei:s S. Terezi!l!lha. S.A.

Donral Campos

Dr. Otavio ]'tosa Junior

Alvmo Schultze

Fritz Piske

Alf'redo Ranck

AIfredo Bünemann

Vva. Paula Mei€r

Eri:lílio Nagel

Arthlir Suhr

(Notas e explieaçâes sôbre a le'gisla�ão t.ribut.ária. federal)
I' põsto do sêlo) �� �9.58, p.el� Con-

,

rorum c1ecla;reeks· livres QGI trrbu .. I decísâo exarada no processo �
selho de Contr'íbufntes . Sao Ae- tacão proporcional os cl'édi:tos om l1l'3·'i.22-0-.56, publ'scada. no D. Ofi-I�A jur-isprud6ncia constituí:lu. liberações de l�á qua,tro aIilOS, contas correntes rE>laü>i'os, a

. �iVi.- l daI de. 17.1.6:1. Dive,rsQs' onti'os �
decisõe:;l dos Oi-gãos Fa- mwtas delas �.a.. vefoüluada$ J:)E,JO dondcs, percentagenS' e grat'nc:J." i da meSl'tl1l época tiveram �g1:al ::

zendár-ios representa o IJl'incipal Exrno·. Sr. Mln1sh-o da Fazenda, çõ('�s, m.esvtQ q'uando venceS�t)11';, :30rte.
_

'subsídio à IJt<a interpretàção o á usando do àirl.?ito de. revisão ;;1."" j-wrps. Estes' julgados, quase to- &n outros Acórdã.os posterb- -

corFet-a apUca�ão. dos dispositiv.o�� lhe cabe., rr:+e�1c"ln�e "recurso do· dos por maio�ia d:e vot@s, t8l1i1. � l:l'e.s� lDetu 'mai,s recentes, e alg:1ns. ��
constantes' da legislação' tribút;;,- Proeurador Rep.reseliltante da s!do s!.stemfLticame!ilte' reIQ.nn>lJ-·: 6.€�e.s já Jil'UbJieadlDs, a. atual �3... -

.'ia. .

Faz.enda, no,s casos. qe decisõ".os dos pelo Mll!!listro da Faze-nda, 'Cânl<ar.a. e1,o a.o. CO.l'lseIlw. 'de Con-

Através dos acórdãos oos ,não. unânime.s, e connrá1"ias ".0'
.

çue m,al'ltEitm a tradicio'lila� O-1'ien- i 1!Ir1b;u:iJ;),;te:s l1e;tOJ:'uon á. aintig:lI e --

60nsell,os de Corttl'ibuintes, d!)s. :8'!-sco. tação segUl.€lo a qual ·ta,hs· ,oi'éJt- ': eo]:�e1!ac c.de,Jfl:!acyão :l'18,ca1. A&SJi.lT >

pareceres àas Juntas Comsu1tiv8.f. Aos. <J0nt;vIb,u�ntes, cil:l,e aCO.IDf}\I,- tos ou P0te.nr;;ões de d,viClelildO;s, ! no- Ae.óJ]'dr$o, S. 87;7', file »,3,.6. S;Q, . D.

e das delibE'l'a<;;ões das instapéias nllam as publica'i)õea d@ Diário: lucres, §ratificaç5e,s, cÚl>nissões e : OÜO;:ial eJ,e 211.�.dl:l, <ilee]a.,r<iJ..\t Que,

singulares. e:i3clarecem-se e se O·ficlal· ou da.s. re.v;;i:.$t.a.s. e$Fl�ct8.1.i-- r ��m�l�lan.,tes, 6.
«�stão. sl_ljeHos <1,0' :" os �1-�{Jj1;t0:S (i),riundos de litmero�,

cons@lidanl as eOl'retas iflterWI'e- 'zadas, e:atretaJ:lte, p,.;.l.SM. ge,!'"J- ,I,U;post@ 0.0 selo. prOl�o.rc!Onal �1.es- ,ou diVIdendos, apurados em, b:tj.- =

tações do texto legal. ,mente desp,el'c,ebld:Q. tal fa,t,'l<, e d.e que. v,ençam juros ou. sua. en- 'lanço$, vale d.izm-, o Lucro O.H di- !'�.'_!.::'.Oc@.rre entretaNto, na prática., tomam como· hoas, por Vê'?i.eR, de- trega, pagam.ento ou restitui'ção . videndo ,realmente dewido assim -;::
que 9, pli,nlic,o ,interessado. ter"" cisões amtigas e.:i::fii. l'Qy'·o.g::ül!a,Y.

.

es·teja sujeito apraze àet_ennima- 'nã.0 c@J!sideraqa. a, ai!J:te�lpaçãE!,
c0nhecbu?-n'to. c1est�s 1'll,anifesta- Até nles.nlÇJ 1:}.�pli_caçges co.n(>�:i- do, p0.1i' c�racterizarern êsses e.12- ,tal'1"'lbém não dev.enJ. 0 sêlo lYC0- ; �
ções das. eSfepas ad,minislrativ>.ls ,tuadas 01'lil col,1J],�a.iilo à",. divulga.G5.0, mentos ° empréstimo de 'que co-

.

porcional, desde que n>to vençam :i:

através, de sua publicação no' faael1,dárta, di",ui�a)TI. t"üs. d:@d- gita 0 a.,rtigo, 49. <til TabeLa" .(de- ju,ros",
I

Diá,r�o Ofici8.l d" U:aião. E o j01'- S:0es, S&li>\ lIl"li1Q;]a.rern a t':litQ de. cisõ,; ministerial Il,0 P,i0C. n .. " ..
' . Idemtiçamet;\te, o, Acórdão 4.11Q"

n;;tl oficia) dú Govêrno, pos.s.i.-' que sã,,? a:Jüig':;O-� El,Ií);1;1i>Qra<ll'ecQn� '51.'031 d,Q, 1954;, e item� '8,0 da., C�r- �de 2,8·.7.60 (D.O. de. 2S.. 3.61).,
velmente pelo acíi,mulo de. ma�'i}- ,temeNte lil,tib}tc4tJ.<il:aiS., e �:m v6",1- 'úllar D�:r-G,2, e,\e,2:1.6, .. 55, D .. Of'-. :cü:a�iI)rna que «os, cJ?éditos ele sô-

ri",,' pU)Jlica o;; A,cÓI'dã.os clo.s ór� �icM'em :se j�. fO,!'a.tir, o,.u· nã.!il mo- ,dal de ·2'7).', cips são isentos dp' s610, desde

é;'ãos de delib,era,ção coletiví), C0m dificadas pe,lo MirÜ�t:FO, oRa, lí'<�� O Acórdãg 3.2'29, ele 14.8,58, ,qu,e nã.o rendam jllroi;; ne)'l\ .,,-

grande at,!'aso.. ..;\.s;;im, a IV. Se- zenda. deol<,t.rara que 0s c,c"éditos ("lU' nham prazo cerrro para entJ?eó1l'i1 i' .

çào elo Diário Oficiál, dedicada à 1<: o cas@ da s,k1e <àe Aoórd§'o,s questão "'nã;� constituem el!,- em caso positivo, pagam 'o· san

Jurisprudência, está publicando, firm.ados, pela antiga 2a. Câmara . présti.mo, ainda qual'ldo venc.±lJ.l ·19,r0li10�"eional'·'.

ag'ora, o teor das d<?cisões pFofe- do ;1..0. 'CQnselho de Contr�9t�inte3, Juros", ma�p� �i reforma<;lQ' í}e� Es�.";; ��. loiois;t a orientaç.ão �i't1�:
,ridas (sôbre questõ.as de i:m- pár volta Çia \91\8, e 1'l.e1of qwüs lo E:XF.(lo.: �f" IIi inis,tro". '�.o.J))'eOl",f\e ! re1;a GI D,'13>J'ltt€\a, desde 19,5,3, 'WJ<Xl i'

..

"�p'l -1;-
. -.-

,o ad:v:e.nto da Le.i 1747, de 2'8�11.52,
.

\t. "

1" que ve1:0 abt"ll'" un1a elice�ao lU:)

\'ii
�

'�.:jn.cípio d@cum.efüalda'Leido
:»l_.,...;"....-_-.,. -.-__.

...:- ...Jo__-,....;;.._ .",.elo."
«NijiLo. est�.0 alçarn.!;.a�0S p�hfll

Um gl'a:nde avião de:'·. paS'ia- i ne.blina pesada o piloto logo.' via

tl'tblltação "pr@.p,o,rciolila] do. a:lla.: Iil:ehrcs, que se clJ.estinava ao rIa- '1 ao montab.a e 'divisou' a crua 1il.O'

arti§'e 25 .da, Tabela da ,Lei do vaJ, zarpQU dO a.eropo:<::to de Sãc,
,
cem.ltério. Oriel'ltà1l1do�se p,eto,,;

Sêlo (:DeüFeto .j<5. 421, de 12 .:1e Francisco na Califórnia. AIgui11 braç.os àaqaela' cruz, pôde li·ousar

fevereiro de 19,5,9), os. lançaj;nen_' tempo c1eiJOis, enq{mnto o pilôto o. avião a salvo no· aeroDorto.

: tos &. Ci�:·éctito· de en1.pJr�g;arlQ$" He estava verificando' sua rota sô!Jre Nâ.o será. que você "às ·v.@ ..�-es

v}a,J<l;lil.te.s, de ·ven.dedo,res; Iille I"'�
o Pacífico, um .dos motores ·�o- . têm estado perd,id@. Iilas' n!illv·.ll'l8.'-;

p,l'esenl1antes-, 'de s.õ.clos; HU dit'e, i I�"e.ç.o,lJl a falhar e de repe,rite °)Ja- da ·p,!'eocupaç,ào" do mede') e do

: to.·es de. entkLades: Co.l:nel'ciais e
reu aGI todo. ,i)e.�,e&]I)êr:o' que. f). cerca·? E. neS�f;.S

q.ue, se l'e.,terimffi ap pagarn.e��o I I1TheMatal�1e.l'lté, o pilMo fêz. conaiçÊies· "lDcê não, teJíl;l percl<id)'
,pu antee.ipação de pagamento.' <àe � meia volta e. pô,,, o aparelno n't a orientação. J;lara avida?

,siJIl�rios, de vencim,eThto.s, de<" c.@� fliJ?eção de São F1·a:acisco,. iJoi.s· Quando seu' caminho 000 ""-'

mi.sl>ões, de gratificaçõeS', de, \'10.., ,€j'lle' ête ha,via percorrüxo pou('.o tiver be:m claro e a eO'ftrada esü­

norár1os, de ,retiradas "pro-labo- l'1l,ais de 50 quilÔtm.etro.s. O 11-1.- ver bloqueada. procure divisar 0:!1

,e'" assim como os que Se ref-3- I"a� estava 'ainda a mais de 3.000 braços da c,,'uz. I:'oique ,,(�ndO
· 1f'Íi1i'�;. i:),. iilii.S!tJ?�lll}l1)iÇã.o ·d.e �tlcros ou egJil&Iil1.Gltro.s. você achJJ.r a CI:lI\);l'j vai encom:üC\,l"
·

'<íl(e. Q,_irv;��eJiJ>à!0"?t a,.Ji>lJlJJ1li1!�lo& em h:]- 1'110 àem.ol'ou muito pa,'"a êlrl'; UB1.f� pessoa - Jesus· Cristo,

�:;lI:1&�,@';;' 0}i)i' Jieye.-sã0; 'dle t1:1nc1os de
.

esJa.rem perto de' São P;'ancisGo., Cristo é um. p]]0tO. eO>.p)'lríme,,­

If�!l:��"'a" � <i]:e:Iil.Ii]le. ,"ue, l;l[::í!.q vençam; Hlas uma 1I1e1011l;1a. pesada hayia tad.o. Ele i um Mestre
.. Na.vega­

jJ11/J1(i).';;'" ·'·l1e�"l!l. es\t.e,jflil1il s'lJIb!D:tc1inaél(\s l caido. s,6,bl"e a baía onde a cid\].,t.) : dor. Jill.e ja;nQals esteve We<J?ID,'l.O.
ª' e.<i),1iJ:(l�ç;:<lÚi1; lJ[e liÍJ1'a�o Ji.li'l>l!a entre" �s,t;í... POI- cat�sa. cl'iss.o, .o pilôto A .liteh.tifla @a. c11i<viq:a jalil'lai�- '"

·
ga o,�; Í[e:1LW1ª,<3:0'l..

.

i p,eH-ÉIJe.l<l"Se a orientaQão cC.IJ.,-p,leta- cOE.fl.mdiu e a tt1ria <hl,s tel�pes-
'@AO",""'t ,ôl �.

I ffieJilte, apesaF do� I:n"'de'�l:nos' l·n�.·- taelno "'Ia v'ide J'al�al'� �e,'e pod''''
",,', �:w...,",;:ajN!0", ,g"A0S, es;ces l,an.;a-

� u _, = c, �
... >., '.,' "

.

'.'.

1i1i401ilrll@.s, a. eré<illi;t:!i), e..'<4!ali'ã;_o; tribut.3.- tl;'llmentos. que, ünha a seu dispô·.·. para fazê-Lo sair de Seu cm·so .

'<i!'QSt JiI�·0tIi1,@l1ekQ�l;��]jlil;,e)itte, &esde que
E.le não sabia rmais en'1, que di. Durante uma 'tempes..t�éi� roo

j l(1{i3íjFil> :Ii.llu,êfl�e.� �� j"'llu@";" ou fi:(a- reção estava navegando. mav da Galiléia. qual'l.do, " mar

,'Ç,5t0. <ilie. ]p,)N3,2iJi). Jí)awa 'elílltxega, pois Ainda com ealma, vi"ou�se IH.- 'estava, r,ugi:ac1o·. e às on,d�s est,,-·
'lli1lJ;e. lIailsl e,0�'!:R.eS, ...eliljl!Jliroarann a

ra seu co-p]loto. e disse: ,«�-Iá uma. vaUl eFescend@ ameaçadorarnR'l-

0JIP�lí''''il�.0, � �l!lP)ié..'iJt�'lW'o, pant', Ell@ntanJ1a fi. les.te da cida,de, e "'u te, JieS<IJIS levantou. :;luas' mãiDicl e

,<?�eiJ1r!i1,.dt:A �P!il(ê]jllei� <i\t@j &€10 pro-
s%i que o. pico d.ela <;]leve estar dis.e: «Mar, a,q!):ieta-te!' Il:ueJia-

.l,l1f(Ji1!ei;GJ\);ill_W.
.

.

I ��cima dessa neblina. Bem no. ci- 'tamente, aquele bit,!"co, q�lte, es,ta"'� .

.===...,,"""'
...

"'.. _�:�;"-'w=;"'....=. l!10 dessa montanba., há um ce- 'á merc,É} c1;jb t,el'l'lpJmnadj3 PÇj,1i'0U é!e

'S::$� � Ji -= ti:fIJ r;:: "!:i 'Ci'S;!!r lnitério; e nun1 dos nl,au:soléus selI' ,atiJ:ac�,o lJal\'a, 0:.ua1flrl.!1eE lado··

," �,:1i.
.

'-_". �"'S,
"

dêsse cemitério há un�a. grànde como urna easca de TIoe, qUéblil€lo'
i;'l ..... ·cruz. Vamos voar e'ln .. o;lÍ.1'eç:ão a o mar, e o vento obedeceram te

I
. f.Ol�U:�

.'

'.' eVsl'Ss�l" n@l,sonbLr't�;�as·.,· dSa�.·. ",ee,ll�," Dcl.,�dl·lezI," )�.�10i-_1 °a�daeClmlladdoO Senhor. OSt·c1isdcfp�,b5,
•

d

'�.,.A_. UA.�,Q:''''.·' -,." ....,,� "� cc � , 'b'. S a I:In� can·o o 0flT-'

. I!I� n��t"\ derei ateni'Sar a. salvo".. co, ficaram aJeg'Fes J!l,@Jc" notài qi{,,,.
'i'�';",.""=S$_•.�,��--, El'leva1ildél-Se, aCÍnla. daquela Cristo. havia asslunído a.. d'ire,çã'y'

�.Jij,',':'.',8.-"'.iiE·.·:;,"'"i.ALrI'.' � �E·.'.'.'. ',' D'
·

..�.·.'�.U';�..'.-",.-.;:.
--....,...;. .. _,

I ��p�arco e,
se t,orna,T'a O> s$' .�i-

�_.� . ��: .l1 .1:'); � '.
Nos .ill.�_as .'a�l!\a.}Sj,. 'b.- n}).l�S�Õt .M��·-

ti'e Pitoto está pronto para ',,:tjl!J1-
dá-lo

.. Ele,não ii um Cristo mar­

to, lnas tuna p,ess0a viva, v,rgo-·
rosa e l;ea�, a qual faliá e��. f,j;U",·

VOCê re<l,ssuma .0' Clil'So.· ee'l.'t1;i; ile­
sua vid:a .. D.e)\l@is de você t),. 1";;'-'
YE;ir e"!?-:�ontradlo, Êle 0· aju,dará.·�_
.chegar .' a@ se·u destino. 'll'úd0 o'

q,ue você precj·sa fazer <Í ach'<ll'

=
=

I
I
=

-

�ÍJIIIIIJIllllllllllllllllllllllllllljlllllllllllllllllllllllllllll!lllillllllllllllll1iIIIlllllllllllIllIIIliJIIIlIIII!JlIllllllilllllllllIlJllHJIII\UlIIMHlIlIlIIllifll!ll�

. VIDA ABUNDANTE
por ORAt ROBEfHS

Se. EilI Puder Âc.h,Q r os B r-oçes da Cruz •••

!

'

�,

. '",. l\fA;N&EL DA...l\fASI6 DA SILVA
.

.� i_� �!ligj:t�mhS�,' a voz" la,mentando e ;eclamando pela
1l��ª, 4,�,' e�}l:�ª�(j)! dos deVell€s. dos' filhos. niodernos:

'

...
'

•. lli�; 4JffilQ, W1�SflªiI;JF, um., dPs li1r0blim).as maiS' sérios� da.' hu_
,�� • � �, QJ1:qg_a.ção f@liliàr. Frova�se· pelo g�zyiiGlo, de
�..1l'��� �!lG�t��_'çie criat1l1'aSi I;nllnanas, que .em sua ex_

lP,ll(il�M!ilft �. q,�IJ' d,ej�lk, 'transplliJecer algo que vem testemunhar
)��>t�mmM� ",", �'tíll, de corllespondencia, dos filhos atuais no

s,e.�Ql! eQ)lic�qp�. '

. '. .

Estã:p. dflCl'l!iro.gp v"e,sivelmente as q;uaUdades morais, que OU_
j, t;:lOi1a P'OliSWa.\R. CQm;. ab1,llidânei::J, os moço,S e' donzelas.
I

.

.

J��if.irt�,,�é: eSPl),j,privaçã'o lia ob.servância da,s Dbrigações,
I. Ii>eJ.a.' Q!l'a a.��'l!ln;):�&jmiW!W dos responsáveis diretos, que esquecem

'I' a. mpwre l11iSR�Q dl'l. llransmitir a seus filhos aqUilo que êles

I' COm0 oo11€S, hUi'I'l(llJ.fdS 'exigem, e como filhos d.e Deus clamam
,. ifiinúel!i'UI?be,l�efite,:' a formaçáo do caráter pela indicação da

m.oraL..
. .._ '.'

"

.

,
.

:tt. �J):v.Olie, IfR.a. dfi, Q.ons frutos, fi a árvGn:e.);ná dá ma;us fl:utos.
Ndng·l:lém. I!0derá presenteal: a.. <mtllo eOgJ: lj.qUilo q).le nij,p

I?oss;Ui, a�sim. com_o não podefií'l' a,;!guElm m.dicitl' med�ça,l:nentps
se,; n�Q' t!iWl.!l, coFlJ:;tMim.·ento dI'!< qiênci.a médica.

}2@l1'Qlllwo,ladQ, 0& llil'lj.):nM,s. iJ:'raciona4s, ::;eIj:veht' de· espell)'o. pa,r
1%. êste.,11Mioçínip: I?Od�Il'àO il1cl�iMe oi!>ti!clecér çl:e,sGl� qu� '.se�àm
ensinados, ..' ,

.' . . .' .

.:,COp\:,;��,,1\Rlarf5çW)�l11;en1los ��0 sl� soludona o. 'fll',()bl!'!rr1a, é

D.pces�;irJC',�P9'W! l:eco�.p..��r 0 er<110 ..
�.tropar. de caminho.

", ,

Nu'1l ;Sfln�lr:lp., ..m&ls·�oncretp ..diE.;\>e-�
.

que t5da. e. qualquer

i;' fal�á ,.>;éiijf>ica{1lit. RPS. NpPs 3,t,uais' é. motivada única e ;,excl1i&t�
\(��if�� J.?el� a).lSêr_:q.i!!J:;do P,odf"r div�no. Sen� Deus não.'. há

.

;' "":' tltP?>.. \o'1.(1a" Qorreta, P.Mt!fEl, uma mentalIdade sadla, não há UlUa

juventude "educada ,perfeitamente.
.

.

, Profere-se a cada momento a expressão 'falt,a dinh8iro'.

'I

I

a' Cr'hl.Z.

.....al ,."..
_
iii i!l:8iod •

� iI!o � ijH.SS_ !-,,�.....
,---.
"

PANSEX8L"M"
'I

Tônico neuromuscular, que
: rejuvenesce dando, FÔJ;ça" Vi-

.

,

:

ptaUdade: ���.�ei
e

V}li"
·1)4U18 Ir·

: E"r,igJIl�!lj; illSqfli�iêncja. o'V;';�
i I) lli�,nl!J; ópe,s�dade' ou mag'lleza

1 ,·c!it.!ÍessiV,a" ; Illllltm:bações dií.
; I' , �ul�4.e .c�Jf�a" ii' tôda.s, d�Hci:"
'.; \ �Ai�, rt�, or�gpm glanff.ular,

, n� ID1,t1h(':I;'
. .'

;.
'

• c·

I,ErT@R i\M:'iGO': - ·Torne­
�'" s6cio contribuinte da Socie­
diMk' ti'I'J Amparo!! aos Ts:ber-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Brasil Jera quase
b,abll1llan'les em 1910 �::�:;:e�:s:����t:s:�roap��

xàmadamenta quinze milhões de
habitantes. Esses dadoa eonst.í-

1) d -ii 262 000 h bíta t C tuem a estimativa da população
.10 (Agência Naciona

-I
e �.. a I n as. orno

R,e�'durarem as taxas de mor- já fOi. divulgado, a população do Brasil, baseadas nos resulta-

se. p" e natalidade atuais o brasüerra recenseada em 1.0 de dos dos Censos de 'i'950 e 1960,
talldaüe .

-

1 t UNI
. terá em 1970, população : setembro de 1960 foi de 70.967.185 calculados pe o compu ador- -

-

Bras]l ' -

VAC 1.105, do Si-stema. de Com-
__

-

100 mihões
temente, as

: taxas de natalldads

atuais e a constância da taxa

média geométrica anual de incre­
mento do üttímo período atingi­
ria. os .seguintes érettvos: em

1963 27. 52L6'QO habitantes; em

1964, 79.837.000; em 1ge5; ....

'

em 1%6, 84'.679.000, em' 1967, ..

em 1967 87.209.000; em '1968, ....
89.815.000; em 1969, 92.499.000; e

em 1970, 95.262.'000 habitarwes.
putação Eletrônica do Se,rviço
Nacional de Recenseamento.

SANTOS, 5 (UPI) - 14 navios,

aguardam na barra a ordem de

atracar, congestionando mats
uma vez o porto de Santos.

Segundo os cálculos da popula­
ção estimada, em 1° de setem­

bro. ano a ano, durante o perto­
do 1D60-70, a população do Br:t­

sil, de 73. (}OO. 000 de habitantes
no a.no passado, alcançaria ....

75.271.590 habitantes em 1962.

A população estimada do B!'a­

sil, até 1970 persistindo, evíden-

Congestionado
o pôrto de Santos

�9 ANOS DEDICADOS A SANT� C�TARI�A
.Ioinville, 6 de Maio de 1962

Problemas Brasileiros Já Estão Equacionados
FALTA� AS SOLUÇÕES

I
lo, Rio e Brasilia. Acrescentou I os novos .cursos noturnos a se,

I
cebido pelo c�efe da naç�o o

que espera inaugurar o centro I instalarem em Pernambuco. . governador GIlberto Mestrmho,
S. PAULO, 5 (UPI) - O Pre- em fins deste mês. Tambem in-

. , do Amazonas, que se fazia acom-.

mieI' Tancredo Neves declarou dícou que trata de obter novo, INDEPENDENCIA DE ISRAEL panhar do sr. Plínio Coelho, ex-

flue o Conselho tudo fará para. finaneiamento afim de coÍnple- RIO 5 (UPI) - O Premier governador daquele Estado.

reliolver a questão das reformas tar o serviço de água na capital Tancredo Neves comparecerá ás,

de base. Disse que os problemas sergípana. homenagens á Independencia dei

brasileiros já se encontram equa- Israel. Tais homenagens culmí;
eionados. Acrescentou que as so, ENSINO EM PERNAMBUCO narão com um banquete na,

íucões contudo exigem maiores RIO, 5 (UPI) - O governador' Guanabara no próximo dia 8.

esforços por parte de todos, pois Cid Sampaio manteve nova au,

o processo de formação de ca- díencta com o Ministro Oliveira.

pítal impõe sacrificios, represen- Brito, da Educação e Cultura,
tados pelas poupanças. inteirando-se dos planos dessa,

pasta com respeito a erradica,
ção do analfabetismo em Per­
nambuco. O governador Cid Sam_

paio comprometeu-se a ajudar (»

referido programa com o forne­
cimento de pessoal docente para,

EDIFICIO PARA O MINISTE_
RIO DA JUSTIÇA
BRASILIA, 5 (UP!) - Em so­

lenidade realizada hoje foi lan­
cada a pedra fundamental dOI
edifício do Ministério da Justiça
em Brasilia. O ato foi presidido
pelo Ministro Alfredo Nasser.

PREÇOS MINIMOS
DO ALGODÃO

BRASILIA, 5 (UPIl - O Con,
selho de Ministros aprovou a ex­

posição de motivos do Ministério,
REGRESSO DE J,ANGO da Fazenda que altera os preços'
A BRASILIA minimos para o algodão na re-

BRASILIA, 5 (DF!) - O Pre-s gíão meridional do país da safra,
sidente João Goulart está sendo, de 1961/62. Tambem foi aprova,

aguardado em Brasilia somente da a alteração dos preços mini-,

na próxima terça-feira. A infor_ mos para o algodão da região'
macão foi dada por fontes do> norte do país da safra 1962/63.
palãcio do Planalto. O chefe da" I
nação, como se sabe, encontra­
se atualmente no ruo. O pre,
míer Tancredo Neves, por sua.

vez, deverá retornar do Rio a-,

manhã.

Casos de Raiva
alarmam o RioAdenauer quer

anular
aumento de
preços de
automóveis
BONN, 5 (DF!) - O chance­

ler Adenauer conferenciou com

o Ministro da Economia sobre'
a maneira de obrigar os fabri_
cante:'! de automoveis da Alema­
Rha Ocidental a anularem os re­

centes aumentos de preços. A
conferencia prolongou.se por'
meia hora. informando-se que o

Ministro Ludwing Herald pediu
a Adenauer que aceite sua ini­
ciativa de reduzir ou deixar sem

efeito os direitos de importação
de tmTI"OS estraneeíros, afim de
pressionar os fabricantes nacío,
naís a revogarem a alta dos
preços.

CENTRO DE HABILITAÇÃO
PARA. SERGIPE
RIO, 5 (UPI) - O GovernadOIi

Luiz Garcia, de Sergipe, declarou
hoje que trata no Rio da inau_
guraçâo em seu Estado de um

centro de reabilitação para por­
tadores de defeitos fisicos, iden­
tícn aos que existem em S_ Pau_

RIO, 5 (Transp) - A grandeAUDIENCIA A
GOVERNADORES
R /'" atemcdzando a populaeão cario-

_

lO, 5 (DF!) - O Presidente, ca, fazendo com que o Departa­
Joao Goulart recebeu em audí- menta de Veterinaria e Líons
encia o governador Cid Sampaio
de Pernambuco. Tambem foi re_

incidência de casos de raiva está

Clube iniciassem intensa campa­
nha visando a vacinação em

massa a fim de extínguír o mal

que smente em abril fêz cem vi­

timas Os bairros mais atingidos
são Copacabana e Cascadura.

'l'ôda Argélia
na luta contra
aOESVASOS Em Paim Beach
TUNIS, 5 (UP!) - O Governo,

provísórip da Argelia quer que O Presidentetôda Argelia seja lançada íme-
díataments na luta co�tra a 01'_ K dganização do Exército Secreto. . ,enne Y Compre sua liiiiiiiliJrilIll:!Ua
Mohammed Yusid, Ministro dei PALM BEACH, 5 (UPI)
Informação do Governo Rebelde, Chegou a Patm Beach J!)rocedE'n- NOS REVENDEDORES

�!s�u��rn�ee::;e�:tao áo:J>:��� �Si��uba�a����a�� 01\����id���: C1..4.. J ORDAN DE V-E IC ULOSrapidamente destruída 'ocorre- Kennedy, o qual pe.rmanecerã
rão fatos imprevisíveis'. qui até o fim de semana. , .... "!..;:····:O;l <

"""", RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE1-------------------------------------------------------------- •
--------------------------- � ���=:�

..

___

,.J"'<:�-.��.

Em diversos tamanhos,
para folhagens, orquídeas,
etc.. de concreto, amianto,
xaxírn, estacas de xaxim e

.
outros artigos domésticos
em geral V. S. encontra­
rá no

BAZAR DAS LOUCAS
Av. Getulio Vargas', 976

LIQUIDIFICADOR NOVO ARNO
Base muito mais est6vel, sólido e firme. Jor­
ro muito maior, muito mais vontojoso.Novo
concepção estrutural do tampo Õ base I

.

BATEDEIRA PORTÁTIL SUPER ARNO
É, prótico, leve e realmente portótil. ... trans­
formo-se em completo botedeiro de mesd com

.

os partes Dual-Super ARNO.

\.\1(.,.;..

�,t.i��
MOEDOR-PiCADOR ARNO - Ado;:;�o.
se e' bàSe do IiquidificodOi". Mói 1 kg de
carne em poucos minutos.

L·
.'�

''''''''

��l�t�::;y.�

t ,

:
.

�,.,

ASPIRADOR DE PÓ ARNO
Sucção superpotente - 7 ccessérios poro
todos os serviços I E agora - com o cor­

rrrrho - facilita a limpeza do COGO I

VENTllADOR-CIRCULADOR
ARNO - Oscilante, silencioso, 110-
tente - funciono em vcrics posições.
3 velociclodes.

BARBEADOR ELÉTRICO ARNO
Poro fazer qualquer tipo de barbo I
Barbeia sem iHitor a pele, com

rnoís rapidez, confôrto e perfeição.

;;.-
!_

.

'-,'_ ,
.. \

/� Você� não�·p,recisa
! -

ser.rar ao meio
/

sua

... mas, se o fizesse, . veria que isso resultaria em

duas partes absolutamente iguais! Isso significa
máxima estabilidade, melhor performa:nce e, sobre­

tudo, menor desgaste. Comprando sua Larnbretta,
Você descobrirá essa e outras vantagens, que
fazem da Larnbretta a melhor solução para o

.1

seu transporte individual.

f, I.)'.l '--

ENCaR ..ADEIRA NOVA ARNO - Duplo
ho�.... llililpto firmeza I Com 1 só escôvo,
rOVJlll, �p·Q:tho Q cêro, en�era,lustra 'e dó
briNtío, sem nseessidcde de frocor escôvos, '

MOTOIll ARNO
COSTURA - v.

Adapto-se o te>

poro iluminar o

l i
� , v.. \fOI.

'.,', 1'l�\'_ !:arol
,lO ',,"

,...

";.,

,
.

'"

� ,

'1'"

, �. �.'

"''"�.".�,.,..,��"''.;..�\,.ii.\,''('f.f.:\ ,:r __ .:�'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* Estrê�a,s, eAstros·
NA TÉ:LA .DO PALÁCIO:Io V'l!lN."Jl"O N.iD, S:A:JBB: L:ElR ,- êEGlS' busta, = 01lllrailr: e- ID' Saxrg1W

.

- ]i}0;iis amaliltes desafiam C01'1''_'
\

C01'Ve- em, S1JI.'l'US '\reiais'" awnhe, U2lIll!1la:. Ii
ar<d:or'. l�i'0ha� mm mmlJ:Jjo. irl-J:líL- I fÍE:nt�fà:a;àe.. ]'lDrê'ID, 0, IDrum6{@1 :ilL-1
felle'l'Jke.; NJr(!)n,t!ID, ao �0Th"'e!l:t:B,t'-SIa ,�ire<ilfutaJ. q'lIe' mão) d:e-ve- ser alSB<Í'lJEL II
em Th:os:l!li <i!-UWOOGJ t0lllil;._'l{ (wnh(;d. - 'e- te'lilltarâ setla.1!'á.-llJ;)s,.. li'a.rra; �S<1J' i
mente. 6.>3' fita-e se' a&B.'a1lJl1. .É!.s- rt- fuV'€a:rtwm'l't-:;;e- ",s· r,�eB:IDl!!ceiit0s','
giclas leis:. c::a imtore-rrun.::c�o.. �b�el."_- os "'tmlinIS·1,.••
sal díspuseramn ('],l'rê êtes Ill{i:o, P0-, Mtmo 12Glu,cas ,rêzes- tesrá �p,"-'
dern ter ll'asd:ào usm, par:1\> o out.- ; L€'G�dD n:ru 1iB!!a 1lI:Il!l; DG)'en�a. dJe", rn-·

tro , Tem< q'UB- e&tar S€-Jj}211�õb3' � !ll'O'ir' 1iã0 ]p1!lIO, J;r,=al!l<D e ã:p",�­
lDorque rs1:'Glv.êm de l:ugaJ.:es� <ilâs- ; x:cn�cr0 €1!)11llQ' o t!J2The;. v.i�6H;:n12 IDJtrll�

tantes, a'.0recl1t.'Ll'll: Com 8@i'sa", ,iI!i:- ! B1Dg_a,rGm· e' Y<Dk<D' 'L'3iDi:,. i:mtéql!.'l-'
ferent.es, e Sli\l'I:S' ià1Qmas sãio di- i tes w.r:mci'P:mlls de. «0, v'el!l,t·@, NffiQ'
ferentes', C'0:ru:t@ J1l0rlliellliló ==-fi�?' l8'aJj)? 1l:&r'� <D eS.l1letac-m.la.r- S'ULCes-'

Não 0J sa,)'ern:. SÓJ wJJem.. qne di",:;" : so d::a. JRarn;k. Ur", am0r é];tJ;e. J!)aJ::fu
de Cl�Le· � ",waan, EJ.iiíQ, P<!)'&.e:tJl3�.! ,�jfuil;lm:eY se3lrS;

..

dlirei\t.GYs' rrãJll, V'illi­

não (blks:e_em: vi�eL 1.1l!EI! � Of ou_- ! �.J:QU em: (ÍesaITumr·.... ciWis !t"l!lilir 2..t­

tro. Q'llLlil' a, Luw" o [1.1-;. 08 d.i= e-';'IL � llh@S; <i[le. u;ailli.�.ões, o l).l!e'e(!)nee>i;1rQs ..

)}axtu��em Ca,nee:llalL <:.\e serr;rf"Li'<!t@ 's� � «([») Ve-nto N.ão SallirE?- ]Ler''',. :fijl­

suas mã;o-s. no', llluMSen'll _ '1·I:J:- !liU<l'.CW, 9'liUl V"iSta. 'lIT-SEQ!\U e, Eà:st­
t r0Ieçftb�. Qtte' U1:ef3: frn3_'P€H1�all1t! m.u:arnt�:@Jl@r,l s"€:ná o gmrn:(irmJso' Gal:'­

idtGma, Cl'1iillÇa$, cost-=.es? Pür,o.. I hllZ< TIMl:llL D:ll!jQl> no, <l:irr"" Pa;jiíLCi'0,
\

NA
BAS'1!:*M D(ÜJ!S, lPARA A:Ml1>\R, ,clla Imlil:tti'<il:m" nurru 1JeluJIaJd:efu(!l: �31m,

- Ginem�e.0:j1I.e' em. cl'llles, � r;4!e.�' I J:i!:6'@E'ill.tJ;yj � lílliLIl1lilll[(i!S; <ife.: llli'l3li(j)J1es'
tr0, com. D(j)lbnes' Hatt;, 6:ell!l®.e': : 0:UI nem:(j)l1e.$ GJDnse<!f_1!tre-:rn:ci'a:S'., 1ifA<Sl.
Hamilt0111'" e: 0Mtras' 3JStnas; !!ia, :m;@:- I 'li"AM: ]il(Qi1'S) EARA �AI]RI'· 1m!

va geraçM d'e· HO[[\yW,0(i)"d',. sre-râi ® ; :!líi!m!11i)": IlJlTili!2, tem t.uclw l?1lX3i."ag;na.-.
,cartaz, de, HOJE; l'J.'ll; teta, g[�. í dare' :m® maiS, eX'fg;,elilltre e%ll1.e:et::u­
ga'llte de. €me' C.lDll'lfi_ Uil'Im fii'si- i Gfull!:' U"rm :liiilme lUe.rumIil'(j)) lllBira.
tÓFia d:g' rap::UZ2SC e; mo.ça" estll!-ll g',IllIilii.e; ffiQ.1ifJmm:a.

dantes, á solta em uma praia

COTACÃO MORAL DOS FILMES
,
,_"

OINE PALA"CIO do casaroelILt0� @,IDriigrull:r a resb:'i­

ÇÕQS mesmo pru:a. aduLtos', - Co­

"O Vento N5.o· S'al1le- LIl11' 0Wle· i �:ID<.;ã1@: m:@l!aJll:, A\d!ID:,It:GlIi; C0_ l1tffieu�

Wind cannot l'ead}
Drama sentiment$I-.

- tiêJn:.ero':.- ;.;:<:uS':..�
.:_ Ci;) taiãio 'i:

,. <<,1&_ Na.y.Q' d:<Ds, lffiom.ens' PeJ:cli:d.os:
! (Washi to Tal�a) - Gênero ,-

MQ�-al: Adultos, C@;]í!,l,. l�ese1?Vas.

,

NASCIME:KT'QS

Aili!'lita�se:' em, testa> Gf. ta)'; <ir@, "i1is�

r thrtro, casan sIH!iI'rJima;. RegiITIt!>
L<D}'iola:, ]RiJI2hteIl�lDJ::", rovall<iI@' Jil.l­

dllte)';,. cam CiJ' El3:ii!€i:J'!lren1r0 d" blm..'l>

I rcTh1iKSÍa ,m_i'na,. OCIDlJ}li&@ rre ih

13· m:1tim@" na; (!;;a;sill. de' S'aúde ID0-' '

! na ]f�'ena.. ÀI g:all'alll:'tre' J?e·�é-lil:r.-
, nascida �elDl1"á rua! pia lD'w,t\-.;;-

� mala"nome de li'faria; Iriés . A,"s
felize-s. pais j)ol'mula,l'no!;1 cumpcí­
men.tos ]2e10 aeentecímento, Q:0' í
rmesmo tem}D,Q q:ue '&esejamos\ rl: '

pequeruna, N[:iliJ1ia Inês um pG17Yi'r
;

rtsonuo e feltiz, parra felieililad;e'
<il.e sens- e:x:tr"'I'HOS0S pais e ir:rni108, !

.

S?'ta, f!Ii�n,o'J,e D@",�in'Q1Yi

I ..&ruiyei'Salrm. ao je a senhorita
S". Age'Hilr TOq")'m1's'

I Passa nesta data o an\v:e-rsári"
jll'ataIício do senhor- Agenor Tfp·_·

I ::ens.
I ';"'. João RaZ'ei

TranSC0"1Te em d'atrt; de h:(')je @J

Na .Ma.ternicl�-'d-e-D-a-1'CY Vargas' ',' !�".,foram ,registrad"Os· os seguimtes; .

·
-um m.einj,no" i'i];bo da Sra. JVr.�_·
ria &e LOlllíY'd«s e do Sr'. IV'J-"

Rey S0l1Za..

-um. menino, filh0 da Sra, Lso­
Uná e' aro sr: D�nat.' Jlam. Bh;o-'

"Sfrn.Gne· DfDln::Ú.n0ID, f'uncionár-ia
I
: da Farrn:ki,a Catarinense S.A ,

; fJ'rta. WailJúl'i� Lieehlc«
: Fa\:a; êhl!<DS 1;r0.t� ao semhorita
!WhllliiTiac llii:sl!!hka., ftill,<Iooo.ria ela

! FallIIi!'âci:a. Ca,tllirirrTense· S.A,
.aniv€'rsáh0 na.mEcio do
.João Kal:e:f',

; S'J:rfli. 8-e:li.wSt.Ve;1T.;:t. b'.�",1(C;_
.

Pa:;;saJ Th.0j� @ mllt::urí8Í0 da' Sq­
,n:J:;r'ill1a S"·lliasti:Jma, eS]1li1isa do se�
! u'lw,!:' Ant.ol'lliD Lima Filho.
I '

li'G;d�'e .A,li/ie/Jino, Ges.ss?·
Deflui hiojé O' na.1:ialido do rE''V,

,Pa]jh-e· Allffi0j,hr@ <':r.gss'e];,

f

: S,.;, .fJ!dIS'/!';1),fJ' lI"am=iJ,.i
- a senhorita M�rna' PUeSd1F,!,
atlªta 'do Gilná:stico ,

-. o me'niho 'Marto Luiz;' ftllro d'o

casal 'Geysa e Aleides.NasciJ"l;ten­
�o,

I
·�y.icz.

,-u,m, meTcino,' fiTho da. S'ra. Ma-I'da e· do S'l' . Ped'i70 Fh;l.RcT8eo
lVIacl).3,do,

-u.m. mem:ilT@, ffH.hlil d'a·. Snu.. <I:i-'
dor.i:rra; 'e dh S:r, AnWn'ii0 Si1lv;a. '

I De0.ôl>l·e lioje 0 na.tfrl:ício do se­

lU'1!J:0'b- .l�c!hz1fn:0 Vava:ssori, inc1l1s­

� criai l;oes�61ente- elll GuaralD1.irbn.

I.zrUI1J!?'mJ. L!íiZlttlo.m wa:s, S·a1�to s
I Tr:amscolme' 'nesta data o aui ..

,v.er:sáirr<D naJJaili:eio. Çl:o jovem Air­

:. t@ru <!fés: ii!antos.

l

: S91 .. M(L'110�. Xf,_a;_elva.àio

f Pi ill:ata cfe. hó>,i.e- ass-illlala n,

pasagel"ll do natalício do senhor
Manoel Machado.

- o serrhOJ: EJi",'in0] Wetrel,. i:ru-
.

-urrna.l11e-nin'al,. fiTIrru, da S'li'a .. lm,,·­
dustrial con.ter,raR8o
- o s',eRh<í\I:' Rol!. VoHratil� ipcIl'ts-'
trihl conterxa'nee>: ,Menina SFLV.ANA M'A\RA
- o jOVlem @ust'a,VG Nas3'"'
_ o' senil0!" J;u;venti'r:w' JT0Sé'

Gll�;,'
O lar do casal Jffie-le'm'a-I;:[>él';;)- ; ,

'. . I MazzolIf feL IlliLri'Gl).lleCld'0 eem! I!) ,

S·t1V3:.
..,..... í masciinmnm(l)' d'e; UIm-a. r@b:u.sJt:a_ m:e .... ·

'

- o semor- Felnra:nd@ FLe�sehf;r;,! ninru. G�n�rt-'''0 e-�a '"
. '... I '

.

+.". ') ",W� "'- S' ""CO -"etI'!l:. Wl[.ll�d.. ,

f'
md.us,rmI contemaneo

, ma, Caisa rre· Saúde" Dll'a� Ei"1err,. I '

� ° senhor Rolf 801-in." industci'aE l'e Cll'Ue. na, Fil!!; EatiScma!1 receW:ell[1).,
I

cQl1:terraneo '0 !T.(i)me;" Gilg\ SH:\oraInru.. M-all.73}� P�l:tl....-� �
- a se�·lO:.i:tru. ElueeR; J5Í'1ha; 03;(j)'. The·nJSi a'Og; Dais; e' f:eltdcIad.es' à:, ';JJ>-
senhor S-e'rglo' Jll'ernando

, I (J,itreTla S'i-lvanaJ. Marro.
� o seM,c",' JViaauantül0" €all:ni'Ç}D
�"'ascim,en10'
-:- a sen:h0ál:la 0"ttete;. t:'il1irai em s,�-

I
nhor GU:llle!-me I�rause

"

- o menmo Claudm, fllho do ':e­

,;-üor Orlando B, S'chroeà'el'.

na e dfo Sl", Ge'Fva&io Veig:a.,

Dá-se BOj," o transcurso do
: Ufutal1e-iO Gl0' senho,r Arthur Muel­

flel1; 12eside1ll'fe em Jaraguáj

«O Espru:lachim do Rei" (The
.

Drama poli.cial. Elnrêdo; A tri- Assinala-se hoje a passa.ge'1:l

}\'[oonraker) - G€!:m.ero.'; .A�ell!;t;u,.� . ':JUtlbJ<';!l-o, de" l.lin. n3:vio� me..ca.Jc1.0 ; do ani;v:ersá.rio natalício do se-

ra. - Enrêdo: E.spadas, 1t1tél!S e :. está. ag:':''tada CClm o ass<tsíl1iO' 'nhor" l\1a-do Silveira.

embo�cadas SUCedJH1$.";S$- RJiste· fi'!:-- nrrfslle·r:ib�0. <fu 11ITaJG_kuilúi5·ta_. J'..s·

me que Iir'ocura contar os feitos. suspeitas' aV01amam-se con.t'rá

de um espadachinT,' q,ue 1:a�H"tlFl; a '11;t1' rrec€'l'lllenga:,taJd'0; Seruki:�lii, qp'�' !

fuga do rei Carlos II ela Ingl,l- lenda coragem e·' ceda insolên­

tOlTa que, perseg"ó'd0\ esta;va. Ylái ; :,a, /TUa.s, êste" I.Gg:@ Gtesp.erta a:nü-·

algun1. telTIpO disfc:.-:-çado ern C:)..lU·- ades. �4::.. pr:esença de Ull1a G.lr."l..:n­

pORês, O filme telllninru C@Ii!1' ln ; lBstina', am�ante' d'e- Sewki'cI'ti;, pe'11

f'Ua. fuga aux:Jiado pelo espada.- ,
Lll�ba rum pou.co '0' a'C11biente, m,,_s.

chi111 e outros aCleptro'S @a mu-· eu' amOt" 1],,10 rapa,z' cOEl·tril�ui:

Jlarquia. )al�a escla,;:-ecer' o nl1si:éri0 - o

Apreciaç5.o n'lcraI; O filme n;w leseja vingativo> Gle S'ell'ki-ehi', ."10

api:esenta nenhuD1 inconven�ente, nfluência dos bons an1igos leva-

a não ser a crueldade e viOlência ) a desistir de outros crimes.

de algumas lutas. Apreciação Moral; A ambi"n'

•

CotaçfLO moral: - Ac101e�_cen'-es,

·ras.

ação comporta. certa crueza de

11i>ã1l'0.g>.Qs; <2 aMíu.de&, ruas nem

)@I!' ii3su: G.0Uv.eni"ente· parra. pílbli-
.

,:0' j;'t'ltv.1ll1riil .. A\ reg'#nel::a'<.;iixn .do

,,0tagonisJa,. Gl,�e desiste da vin­

;amça, é; G ei'am.ent01 l1osi:tL'vo.
cotação N<Il0raili:; Acln'LtGs.

«Conflito em TÓGlUr0 V.Ptrl;yY)·
After Dark) - Gênero; Drama..

psi.eoiôg'LG.J)-�n.t-imentaL.. - En,..,

,red!c:,.:, - Wm amerman:o' qu:s, SR::,­

ve·, 'é)' eKéreitiu'j J!wzenciLGl p,6lliGia.,­
me'nto no Japão" ma;tru 3)!;!jdbnt:ilil_-,

m'l.ante 11m menpr jh:pones, Q11'an-'
do tem' c.onheciuH'mto de qu,: O

llJ;xêrcito vai entre�á-Io a um tri­

bunal japones, desespera-Se' e fo­

ge. Através da noival japonesa
procuralTn entrar em contato cum

éle um oficial do exército (para
(!LUe êle COmI!!reenda a situação
e volte) e um jornalista que Ih'O

«Bastam. cluis' !)aTa; amar CW!le-·
e· the Boys Are) - GênE\ro: -­

)1'ama psicológico-sodal, '

Cat ... -

:5.0 mQii'a'!; Adultos, 'cQrru: n�"- i
I

"Vendedora de O� ('Qii·l'l ,

f' the Night) - <GlrnJern:
Drama de costumam, lllln,êdo;
Uma. «calJ-girl" cem:t3u;]la um. "s�- .

quiaira e conta. s'l'm� I11istóôa; mo

ça educada. SBUL clml:i.bJl'll3; que cai­
ra nas mãos; de· Ul!'m. nufJão e. ""

debate aigC,IDl para .. l!.jM_�e· dê;'e,
O méc1ioGl d_lIert-a-Ut$ «t. crnns,..

ciência· e! (ii) amor pró:n-m;".,· &- 1'Iiã>. I
, --;-.

Icomeça :;& l'uíar p.or uma,' Vlima

propõe fugir· para
Unidos ..

.r'\.prsciação 111oral:

EstarIasos

O 0.1':1111'"

e!e consciência do rapa� é hem

articulado e tem solução positi­
va, Exposi�ã:O" hQJ;Jesta e imp�l'­
cial do enc.ont-:r0: das duas 111"'U­

ialidades. O ass'Ulllto não contêm

o G.RAND;&',DElt-lJ!B-'Aif.l'BltD-DO,SlA�,
Ql'tEi ENGlJ.R�Ee�AmfilE

Ã vendan.e-m�Wd.alil>l,a;s;;F.àa'm��:n�g��B'taB'U.
",

• I!!A!"":!MP�·�'!,�,!º�.!'_••.•
1' ''!_iI' !ili :H;.·.'r!!.!..�

._

CUR�CSH)A�5}
CONTINUAÇA'GJ'-As; peIfea,r.ias são feitrol.

durante' os meses<de:-fÊl'V.er.e:oo}a). abr.il. 'Os mer-'

gulhadores' de-seelre. pon- rn'elt}j d� u.ma': pedra"- a"-­
tada a uma corda com� uma; ai'Iç.a;.. p11illà1.. êles' bud..
tíaT.em.os!D"és,;, c:heg.andIYJ am fúm:ro; o: m'ergulh'lil.�
dtnr- e-nc:he"� o saco>' da,. rê� qJ,léf le'VlJ.I.llm pesGoço�
amm as' ostrmll q!l�� apanha", e pUX!nf fxeb· cor.du';,
cu:i_a- extremiaã:de" é· suspem;au.. pon' um. homénll,

cli,ul"está no limco':
Dizem os técnibos' que;'w m:elhtnr nérolá,€: a1i

q�e é enconU'ada, no. inUntolf do cOl;p1:l dÜl-,G*'
tra, próximo ao cOlla;ç:ã!0i> ettrl pUmo' ap-arelli'o;· r:es>­
piratório, ou junto dàBf g,lâladulas, g.enitais,

N�pérola esférica. é' e: mais co,tà;da>.I10"mel'.'
cas0: Sewvalor decorre.das, dimem;�es;et'B:r:Ílhb!
Btá:ticiamente. se conh�m as chmn:!L<ifà;S", Péro,­
las! finais pelo brilho' result�nt6� dos: jo-gw de'

lÜz:. n1l:s" curvaturas das camadas. concê'"rltricas'
de' que.; cada gema ê constituida ..

A$' p'ér:Olas são de, constituição':muito fra:..
ca;. 'dis'solvemtse tentalil"lente:' em1. vi�agre; o..

SUQ1ll', a· água�de, smmo. c'· 3;"ãj;}ííá salg-a-da empa;.'
litl!!cem_ll1es Ol brJi:lho:, tor.mttído-as'; 'velhasV é'

ct:9is 'mortaS$. Pi; màGu&i& impede que� clãs
se·alterem pela..ação dÍ!í��fIrearl,HIwb1')tW'é'a
déSignação ingJesa de:"'E�íil,1, das' PéMiírf.,

/"

Segundo. a8� côres, classifit:am-se' aiS5jJérolas
ellIf,� 'sã's", 'ft'acas' e 'doer,(t�f. Nas; Ilf.imeiras
t.emos·' branco, branco-roseo, branco_amarelo e

bráinee-pálido. Nas últimas, verde e negro,
.

� O páv.:ão real, do lruiostão, é. sa;g>mdl'J ,pa_
ra' 300'; 000 t 000 de pessoas. Repr:e"S$lta,i;; d� er.tí....

.blema.: de. 'Krishna' .

.

� .M, e-ma, depois do aves'tilUZj· é� ar ntàlol'
ave" da. g-l&bo. Vive; em;; bandO'!J> gel�!tlrneht� &-.
Ir' femeas; . capitaneadas; por li� s6� n:i"aieti'€l'· A'S'
e-mas�· IAé'� o:v��ni1�m:e!Mio' rtiMi'tl< �mnoo'lli>
até3der stJ;1 OV(fS>}· cradã\t 0�ê"Ulpes�, em�mé�.11J('j
g��i. Sãi(t: ô�-; maillío&> qUe' t:nb"l!alRFOW oW8:'

que" as:;f�fit$&'-;p:&�'
, �. e>�a.ill*a1S$rtJe1'Jbl'es: (li;- c'Ut�aj, :.t l�l·�. 0,<

cat»l'hó; a;>;IDlJé're," Q;) r'á:tí'l} at'Preá)', t�m.tsem�r!'!"n'6'�

• Jfll�nvi 1Je.�:- � �e__ fM1f1.Í>o de _1�962
-- -, ."_-- .. - ( . -- ,. _. --"'__ "' ,'!!§�

- __

VARlEDAD'c$,
CllliDAEJQ, C:OM, Â, A,Gf,J\A,

Um dos; mais s'étÍ'(i)'S' jornads, cle' meeífcína, ínglêses, Th�
B1Fitisful MeC!Lie!lll J'(j)v.n�4 lDúJ:iJ"iliea o, resUJl.lla;<ilo de uma expe­
rteneía, feita. p-(j)1r' cienti'lbtrus· di1ligi<lItil' pel0' n,-Utl1(ii'f<iigml �, Emel'r
de L(j)1m!Ir.es, pllGiV'3)nde' que !li ágllla tralmsém errrbríaga!

O Dr , Elmerr, que Jàá muttos ailll01f vem esm<lIaIil'cl'0 J)lrob'le­
mas liga<il0s, ái l'Iunpi<:;oo, in:!lIDF11ll3J, (iJ_,ue- censegunr embriagar
nom água, durante as experíêrrcías realizadas, indívíduos de
.3� a 40 anes, lDi:z �e GI;a:e-: 1,) Q!!rem� b:etre: e@11Lttnlila:Elamm.ell,Úe
muita, áig.1.X3i já;, l1l;@ fiirnt.. <if(!1 segtwtd\;); T;i,t];li)) SI!), t@lltlR "a;l�gl.lre'. 2',.)
� .

teJIeeiw(i)' lIitRO' e 1nd'f,.'((1i:clt{(])) sente a- 1tmg.U3;. etlllpasJra;dQl e' sUas
lQ'€f2lS' SIE tr011l1ra1l1l. €(j)n:;t:usalS', al,)' €:.Olllt. q,IDilitll9 liitRm's'" ire' arclol\
m�t:a� pnll" rmri;imJs; fum:m:us; SB'giIllt<ifu:s). :mlilll<il!;i;:vái. C'(j)llllt a; mm'€1lh m:
�al1ga, exatamente como os alcoólatras durante a ressaca.
�.) Qbmgados a caminhar; os ébrros ele áJg\ua; o fa2"em em
ziglileZ'aJglle'!

Em D1ilino, na ]tália., a' eS.!ifIDsa de agricwltor A�<ilo Levati
teve gêmeos., N'a; pia' baMsl'n;a�l l'eGelileraim. 0'S- :uro:m�s· <ii'e: BU<il'l>t.-
gíenlilo e B'tmnaserai... C8"@lIJ) d'i'a) e E'oa N(;ri�e n \

$,0 l UCÁO,
OI de'legaJelBJ de P&i<ÍC:iaJ:, de «.:®rem:a,ndel,. em Minas Getais·

re�r0i:veu aJbsoltv.er 'a1dl rejJete1'l'ii[um� <daI .rlUllt-i�a1 mi�le1l13l. 1r(l)'(;}:(j)�,
0'& presas d'a: c':mdel:a u!mal, em, IilÚmenGl de 13... «)i Dele�01 3,,..,.

s-� se' v,im (])"];wig-a(jj;@) 31 pll{Í)(fe"tller Jilli>liqu'W a" ellIIÍ:eia ct'e's"aJJ!)"mu.;
mln,te, vella'ru. nWID" res-ilft'i;a; maJis; :lO) Mml1ll;)'. FOR um;. j1lJg:amea'­
to 'stmrário' em que Iil"ãiO) l1:(!)UMe. aJGuSffic?::t@ IDeM ffet.esw.' .Allegja>
° delegado que 'a pl'ópri'a lei assim' �'ci"dlut,

.,

._ .l'lt. C; Iii., U � QIOS;,
- Cinco. amigoS' meus' aICentra,'Il1lin1; lle', p1lêmi(i)) m:roi0!t:' elm,

l'o,tieIliw. 'RrêSi: deles; estãio) fmoel'llif0 PllO'jetO'g5 ]ifa"lla g"llIS-ta'r.' ('»
dinneillol.

E: os outros: d0iÍ!h?'
- Os outros, sãi&, C"aJSWt>1r.,

B O Ir!ii In�.." 5.; ••
ELEl - Estou' ylena;m;ente c0nv:enci:<ilb" cite' <l!ue: aiS; v,ü!J�

g:ens estimulaOiFl) a i'l�teli'gce:urGi'ro.
ELA -;-' N�sse caso" p"Ol" q,ue' e sen:bor. Rão� f� ai, V.0l-ta,; ao

mundo?
\

'

lO

, -fHl��JÇAt ��. vomfo&.,:!'
-, Mas' \lecê é' vagu,llulildt;) mesmo. hein.? Sená. que nem

ao menos de-v.ez em Gluarrclo: você sente-.vont�<ile de trabalha!!?
- S"el'lti;r; eu' süroo', seu' (il:elegaElnl mas· feHztnep..te ser

I:ea,gi.J:. "

- A:. senno:t'a' excerre.lt-se n\! diuei.te) de� d'efes3l'. Veja; co).'

1110; d:eixou. o· ladl'ãi0!..
- Nao sllibia. qlWín: el:llF. Pensei, que' fiosse, O) n:reu. mairidl')',

_. t:Un'M17A [ff�,��5'::�
- Ef.."tt tã'€l:a>.. m.ililh'al v.i'cla - drz uma' sen,.'1ora

ti. quatro v.e2ies·!
- EstaJ. é a" q_u;inta' v:eZ'" 0bsel1v-a; uml eetico\

só meh"

-�����'-�-�� ..."

I __�_-. ..
'--,--_...........�--- - ..... ,..,

_, '01 TO\N'�'CA,
O' Tone'ca-. pergunta a(j) paj:
- O pai sabe' qUaill é, a;, d'iStânc;:ia (;JJ.l� sell!a.'lta1 ai, 'Jrelllía1 c;lli,.

es1lltêl'a, lil'l3iis' próxima:?'
'

-' Hmlll..
,
.. Não�... ter.rl:J.o, penaJ Já. seub:e;. maS! e'sq:ue­

cime;, meu, f'ilh'(jj'.
-' Bem:. Ehtão, lífãio; fi'€M'ã zangado· se' ama:n:hãl, (l): wlt(;)fes;.­

s�iU' me c:a:s,tig,a,rr por' ea;llSai, dm, sU'a. fal:tli::. cle: rírém(!)'llÍll!?'
'

•••••• ct .' "'.
IF

If!mp'"
' ,.,.

_UlNJf ," ..
.

'miG,:
., tfêifE r�Et;a'l!nfe:mtilt�' o;
_, .

• .'. peça� eluccssórios pera o· seu.

•
automóvelf· 'i'at'b'r, ou; caminhão.';
• moq"pinariu] em- g'el'ol*
•••ou quaisquer! o.utras mercado-
rias dé difít.il· focalização1 em

lua cidi;tdo,!·

1
. ,

l'
)
\

, )'
"

,.\

I)
h
P'
d
I

. ",.�............"�,,, ..
..- ...... �- ----...__.-.--� . ..:.-..�

Se v0Icê, for tlfo�'/RF\DOR ou CKIi\DOR, pro ..

,. t;., . .., t'". • "'"li, '. ��. f >.'

cure sernprc o urgào de dasse 0'0 quo; é filio-

ao, visit'ond0 CJ f\ssocioçco Rural de Joinvil!e
-- Ruq 15 02 i"�overnbro, 58.

...-...-------...-. _ ..........--- �'.-

�: p -

. �---_ ----_-........__.......------

"'���

cessidade d8õ 1Xle1Y C0Iilt,inuamente, porque '05

dentes nã(),�pgram:r <ii� cr:esuer' e se êles não gas_
tassem;, nfu9, pO'tfu.liil1::m.:l rrrais fecnar a bôca, por
caU!l:l;, da seu! tam-a,11hol, '0ur-ioso é dizer que a

clt�iivffi'a, é'! ();l maior. dhs. m:anrif'etos roedores,
�O: croOUdi10, na. A"litliguidade, era animal

sltlq);ttdõ: nru.'Q;õOSi egipci(fg< Os sacerdotes da E­

gJ:tl;ll 'V-i:rili:lUlt' asan:aa:ge� do Nilo trazer a car_

lrer.O� pão' Pá!1.1a. o' sust:ento diário do animal.

Ir.om�am..se}qUai;ld(i)""um filho' ou um parente
lí.1iw�, sido inrolh:cle,·p-e!O'S;cFocodHÕSJ. Era altis­

s'iímliHljJrtjinçá,o de que' roda· a, f"amília se Ol"gu-
lliav�..

.

�� .l1l&i!� pode voar, em casos excep.cio_
nais';, 11,.000:; metros. l!: nas patas peludas; nas
asaSleitIlWl'lítOlfitla\ que transporta os germes das
nrolest1as! Â� m6-sca. doméstica põe de 100 a 150

ovos· de'" cn.dl:li: vez.
- A m-ôsea. 'tsé-1Jsé', cUJo nome cientifico

ti 'glosina palpalis', exterminª, popUlações in­

teh'ft�;rr*A;triea·. l!: uma",rn:õsca-,um pouco ma.ior
qUe1 al,'doTlféstlea" ass-etfielna_sfl';j'trais à motuca,
de" tilomba est;lê'ssa, sólida e': pm.je'tãda no pro­
l�ff!§amento' dllF. C'ibeta. l:l: cmtti.úfi, na Africa
c:J'é1frtiÍ'al e oeidMitàI-;� -nas regiõeS<;,inóspitas dos

�t1gos e nota1tllimente' pIO SUdoo,; Ai môsca vi­
v&. iIà�, margens,· doSS·eurS<ils ,d'·ágoo� lagos, etc.,
em'��s'0ltíbrn,. A�B1I<f�2ifilente qualquer
anintal; dá, �lrefere;ncia' 00; pescoço humano.

O tertivel.\ il'lSeto r.etém; na tromba, o' ge'r_
me da dôençar dO sdh(f. A mõsca, cUja picada
é fatal, quandq encontra um' sangue carr�gado
de tripanoSsortios, retém, na tromba espêssa,
Ufua;.'('Ili!.1llt"kIarl.e notável de inf,usórios' que, 1110-
di:lla�éSi\'rrf>'110melJl., �eram no. organismo gran­
dê! t'tJl'iíeIí\' 151!'rl11 smetf!l\a,nte'" oo� dllí' coC"aÍna ou

fbltt:�·��,
eS!tn��Al.liir.i$l" -wt�� dai d(ierr�à do

sljnW,���eMi'-�'��qü�dl( saL
'V"eMf..rtr���,���rPf�ptr!i-'se:pul­

.ii t't.U""�) tJl1.'l'$ �� dittii.n\�é....rft'f:ütis, à espera; do

"fim'�,���'I.,
..

L lar'

-- 111.. fá;v-inhl'l;:' de r&soo:. tão '('0-
muro. .;"; t::ãG,U�-lI$.CtlZinha, J.lO�
derá., �entl1l;1'l!" II;ÜJ'Uà� mais' ,ca­
boro MIlI. S,"BlS!S ffJ.:f!tlraw:..·_ você, :1.­

cre�,· em �'1:é!:r\ ing-rl'­
di�t �lll& U :xl&l!i:all> dão fàri­
n hillll& d& r.trs$1}, líerm fffia;,. j:tllcnte 1
cot,n:�.; (Cb1���HJi.{1�S!lIli.,:48 coth'" (chá? (tí:imti:n:ua' na

-----------------------+:----------�------�------�--����=-.��------------------------------��
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Aproveitem pur maiB5alguB5}dias�m vemIB eSD,lmial de:Ret:bi�mfdores FJUGIUAIRE eNMáquinaB�� J�av:�<rtouDa, R,.YME R,
por apenas.;�t�l.'OOOlJIO de emt1radau�o SDf((o. em29miSes:" ..•· lt�ll1:S T A 1\1 p�o u'e A S1l rrN li.A D}E Si.

liA' ADI9"O�'i� · .' � �

..

•

•

•

•

o

�i\.s nlaçãs são S{l,:npre U111a :las l1:ina�à, C01l1pota de Ina;�ã ... e a.-

sobren1esas fa..vGnli.tas enr qU..11- I gora, esta deliciosa;. receita" q'lE:

,Cluér lar, JVL<1i<lji.�,a;ssadas. torta de I uambêm ü�;rá parte' los lflivol'itoS':

ITW'?iíl'
)1\

Descrevo-nos o artigo desejo'do]
com todos os detalhes (número., to ... · •

monno, marco da suo prefer&rrdo,. e.

.' cno, modêlo, tipo, côr, etc.)
e' dentro de' poucos: dias estclrtl

.. tudÓ'! soluciorrcdo' p'elo-'
fi:;!

.. �

• SERlVl�1!l) DE' REEMIfê'IíSO' AÉRIl.<');dol "'.
� �

fi VlIRlGj VlISP; l1ímg. atam OU' CRUlrIROJ ..
.• ' .ápiêlo. a. garanJiilo:' '"

.'.
você'só:pctgp co receber'o mercadorio'exata!

Ot

•.Hiwenôo- urgência, bOS10 t-e'legrof(w p'oro
-

·'''CllJ:M·P''WAi'D.O:il' Rl(l)��:"'Nll1)!l�RlA'"
.'

•

"

L!1·ld,\.>.'� "NJilGU, Tor.ne-

f
.'tI !!ltwlÔ} eoDj,rilmí.n�� dtr.' so-ele!-"

!, ibt".d:e' �tt ·"\i)).D�U·tl� al);g: 1.'nbtt:r .. 1
, ,m,to",;!! l'lúbrtili> de J"oin:4\l:!le. :

t

NMó c'CIiÍ'l'seIJ.wef n'St" mesma, ;

la.ta>" O'. pão,"e o' b\Ô'�if' que sobr;l�'· �
rmm.'. O) L:@ii.l:(,fil!!3illâ;í· S&C11, pois>' (1.� !.
bôtõ'� tend'e� il"i,àJjseJ-1W"r-:�.SUa.·.u.mi.. · l'.,Jade. ' .'

P.ã:"'� f:gfe"(; 0\.' JjMs" não:' P'�;f]� :.
no' nrato lll1L' queo' fôt, caloca!'l:o.�.- ':

f
.,

o

.I"J ,.0,'· 'J�A' S"''''� "'... �'. ,"

&1
I�"
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��.�
. pasa famíli.a de tratamento,

�
Procura-ese com. ungêncta um motorista com aptidões pa- :

U,'11a. casa á rua Max Colín,
'

ra trabalhas- no PEG-MAIS. :

I
639,. Tratar á- rua 9 de Mar-' Apresentar=se com documentos ao Snr. ERVINO PENS- :

, _ç�� 4�2 -:-
apto 1.

_�:___J I
KY à Rua Fernando Noronha, &jnr. :

Ir. • " "_" ••• DI •••••• I •••••••• ".ILI..II.lU.U!.I.R.JUl_U ••••• " ••• " •••••• " ••••• I �

Baleâo Frigorífico
I

NOVA OU

! CASA � Compro-se II COMPRA-SE não muito dís,
\tante do centro. Informa- I

_.

C S 1" iI çoes a rua. ampos a es, \

L,19�7: _ � J
Vende-se, por preço de ocasião, um balcão
frigorífico, de mármore, sem máquina, com
3 portas. Ver e tratar no Bar "SOPP".

-

_. _lC' -_. --_.-

, AO

Barbeiro IllIlIlllIllIIllIIlllIll!lIIIIII!l!Iiillllllllllllllllll!lllIllIlllIllIIllIIllIIllll1li11l11ll1l11ll1ll1ll!IIII1I1UllIIll!lllIlIIlIIlIIlIlIlIllIIlIlIlllIllIIlIIlIlIIlIlIlIllIIl�,-':"'_�MA:QUINA DE CASEAR
=

� Precisa.se de um. 'I'ra­

�' tar na Barb:eál'ia Duque -

W' ,fi, rua r». Jo'ão coun
-=- ,- - - - - -

-;- - - - - - -

=

�

NÊCESSKTÁ-SE DE UMA.._.....---._..�,�-

i

V�ndt�'se 1
uni automóvel Mortis, "no i

_ fabr-icação 1950, todo refor- í
mado, a, Cl,ualq:uel' prova. \
Príeus: e· estofamento novo. �
Ver' e tra.ta.r á Rua Pará. !
���um __.I ir·�;;;�;·;;�·�·�;·d�·:i����·

....

r�
r _ ' gl, Temos corqes completos de Mafra para o Rio ..!

-, Gte J�l'1eil'i"O. Trotor com (I SODIMA - Socieda­
de D'isrri'5uido'rO de Módeiras S.A" nos seguin­
tes telefones: MAFRA: Fone n. 1140

JO'INVI LLE: Fone rt. 615

Uih t'r:ito,!" FIAT R-25, c:e

pneu,
Uma- motocicleta marca B.

"S. Â .

.
' ArtH)os" estão totalmente

f '

liefoi'ma:d\:f!f.
� !f •

) { �ÍOi·ffi:a,ÇÕ·éS' na Construtora
Gosch, Rua Otto J;3oehm 820. ·:1Iilllllllll'lrllllrmlll::�lilllr!!i!11�l(í!!!!líjll!(lll11111!1!li[ln1111Irllli�11111111111!lt�IIIIIII;.::l

.�lÍiIIIIÍÍIIilllllB!iillíiíii�iIIIiIII"_"�.......
! & . PFopri�'dQde Para A�ougtle - i
; ª' VÉOOÉ-SE' propríedade c/2. 000 rn:s2. com casa de mora,

�
...

I � dia; luz, esgôto e telefone, instalações completas para ma-

1= tança e açougue de porcos. Oníbus a porta. Tratar a rua

: ª General Câmara, 338' ou pelo fone 530·. Preço de ocasião,
=. 30% a vista e' o restante a longo prazo. ==

�' �,lh(]llllí!jIIIHE;jllllllll1lr1t.Jnllllll!llltlllllllllllll[ll1IIIIilllll[lllllllllllll�Jill!III!llh::;

Rf,rSIDi-�(IA
VeIiefe:.ose' uma, de cons­

t'niçã;()< recente, ampla e,

dotada- de todo conrorto..
P-te'ça e corídíções nesta.

, redaçãoI, �
•

�-, '.f�iJ!lt&V�� preparam greve
�
�.�"""" -

RIO, 5 (T,"a,nsp) - Vinte e

nove mil rerrovíar+os da Leopol­
dina, Santos e .Iu nd ia.í resol ve­

rarri entrar em greve caso sejam
excluídos do aumento concedido
ao funcionalismo federal. A <'lcl­

cisão foi tomada durante peque­
no comício realizado na Estação
Barão de Ma.uá. ficando acertado
qUe a g,reve não dependerá di)
reunião sindical

\;��d.�
em'er,g;i}\lltj�. ,ftaS
�?AI:1i:r/lW���''''(IltU'l" �:I.'l�.I"�

:-�Íf.��h
r"s,allib '.

-M-_�-D-R-••-=-ID.-5�,;;p('épb ··:?�Ef!ítado
',e elne'i.·gêbciaf entrou l1djê em-

.

g�i:'" el'Í'F três' das; prilfcipais
roVíntiHr!'l' rniné"ll'WS' & intI.ust1rÍR\�·
a.� ElI'P'ainl1'I.!}" coüir â) pltibHda� dE'

e�fé!fd; erh' 15ôl�t!ini otitlHd. do

�1:9!t1��: _lf: déêisã\,V aff'êta:· �. pro­
"inêiagi de�· A'stlü'ias;- pl-inciJpJ
�enh;d" ela, zol1ar rfii\j:�j,ia, :E1i>ieayao
, GUiPouzâ-bm;' d]bH{'d'ós ln�.g' ím­
"ol'tâ'tftes' éeTif:?õs· d1l;' óN��l.zàçãG
�d.j:J�t:\:>llid' �'!j;lhsílliâ·;. l\OC'�*l1-liÍ in­
!éi�' q\..tÉf.· aiS' g{lJ�s� que<' mf!i't\va­
-am e'St3:á'" meatoosi t'ena�' ar es­

,,;rídeti�'s'e'" per' f;'(:fà� rfbrt� el'I:Jl par"_
,. :;tI1M'út�!';E!'l <f\il\'> átltà'i\n�'h:t�' parti-
6i� d'ó� mi?il\nme'nf6l rií3\Hi" de

rl�ll,> Ji1fiV &p8&\'iírii:lê7 !àias; tam­
l&íf' s� a<f.fi'i'fíâi- qt.1e<" cj\\jf'i'8lf dez
i1i 00" d'(;�� rffip t�'Íimha'íi(jr'e"s �e

rifiHlli� ã� JJãl'élil!-' lia!' ptô�lm!# l"{'-

utf�'J'�1ibà,,""
.

Repressã() ao,
movi;me';nt'(l)1
tebelti� na

,

V· ,.. 'i.'i: Ih•
. , éDezueJü;
CUMAN.A:,. Vene2/Uelá, 5 (Up'r)

_ Uma' fÔl'Ç3;" l��al dc# 1. 5tl)' ho­
mens marchava ontem a naU",
sõbre a lJJl'aça de Carupano que
sé acha/ em poder d-e- elEÍinento;';
rebeldes. EiÍlqutin:h, isso ti:ês des­

h�difir's' da' M':n-inhar aJva'tlÇ3:'Và.m a

tôda" má'q-U';ha; conú'a' rus ágUll'il­
vizinha'S· com IJ' fim; dle' imp"'dü.'
Ui1nllJ" pasSivEil rui:"ióI; de' inssu-rretcr:ó
péltf mar.

AU\)lSGADOS
�'CBIf�RIO: ....:.. Rtfa AMou Batista m: 21; Tel.._
EXPEDIENTE:: - das 11 ·às'·l�:'e;'1'ly � 1'81 "oras!

t H.e8� em;�of\.sessa$'i- lf.s'.1;3fl e 4 da tarde e" àS' 7 e � 15 cfa'; noite - A' In"Qlia\. Lelldê,ri� da;Já�';\ cfetlãií.·
� l"ios� a' um amor: que':: uniu' Oi'le'!:1t� e· Ocidentiet-

! :�,

"".·�-=���ê�l.ltW

It0J�_ �. 4-' _ 7'j� � 1&.1..· U'in'� lliSt'ôf,úi;"��ãdáF p'àt'- �e';! m:oç�; em, busca' de; f1'él�e; rI)::

IfflID�� ét :iiIí� �, que' tem' J:1Ol" <iê1m�'t�f u#íQ1t é.m-à_. l:la:�h!!'1t'rla na m"6iÍf(i:ft: _,..- um:� filmo" .

q!ilirli têm,�.��F" lia' ni'liJi�\!l'di!'l'f!'M�':�t"F' : � ;'1;��'�:wi��f;'1; iii

I',,.. ia Bastam Dois Para Ama,'
, '

,
"

.

1>1:"'1···1'. �\ ti'" ..
:

�I··', . lêr" C{n'ema;sco;é m�t1'�lot<; eóm DOLORES H'ART - GEORGE HAMILTON e outros a!;l��_s da. n<)va

ge�. �- IIÕl'l�od�

II

-_......_--""--'----_..

Dois mil anos de preconceitos;·
dois mil anos de trad-içã,Qo..pata 'serem. �

,

enfi'entados náP n1':tÍs- Htída;1 historia:'
dê' amoI' dos últimos' anos�

çBN$tíIfA� Lll"RE

. -

HOJE- às 2 .. �"""-�dkma matin"ée'-',Aven'ttt'too fabulosas,..• Perigo na. flol'�sta l'!�,'iiâ.isíltOa.
TárlZan se�dMJ!(ijn$'com o ?erigO máx�Ih(!j' dê': sua. vi'da A -MULHER DIABO "

'e' '.' � E A MULHER DIABO ..

� I

t_;.::;-�,t.�.,:�).�''''__ '":Il'I'�';'\;'; -� .. �,.

t:'
ciit�z;,r-:=".���;. --'. :�II/c.'--:,;'���:��,;l-: ;.�%.;-�'-C_-;;-;:::':_�:;.�_,� --���7""--�lr�<'�������:�l��?-r';p�,\!
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Agnno:'d3da cem eJr.pedctiva Q �!(ibiç,âío do 110S$1) selecioncdo após o embate diante da Scleçâe de
lt�jaB - Na arbitragem estará Osni Marcolino Pedra -,

- Demais autoridades
seu poderio, enquanto que o qua­
dro rubro tambem irá a cancha;
procurando cumprir boa atuação
para a alegria de sua torcida,

Está marcado para á tarde de
hoje no estádio americano a rua

Edgar Schneider a realização da
cotejo amistoso que reunirá as

'equipes principais da seleção
Joinvillense e America Puteboí
Clube, partida esta que vem mo­

nopolizando as atenções de todo
o público esportivo da Manches,
ter Catarinehse que aguarda com

grande interesse a apresentação

diante de seus olhos da nossa se­

leçâo qus cumpriu destacada a­

tuação no compromisso da 'últí;
ma terça-feira em Itajaí quan­
do empatou por 2x2 com a Sele,
ção praíana ,

.

.

I ARBiTRAGEM
O selecionado da 'I'erra dos ,

Príncipes agora preparando-se I' Dirigirá o cotejo amistoso de

para o segundo prélío contra. hoje a tarde o conhecido apita,
Jtajaí a se!' efetuado em nossa; I dor Osni Marcoltno Pedra, que
cidade, atuará hoje a tarde con-, I contará nas laterais com os tra-
tra o esquadrão. ,do América, em --,------.-,--

match que poderá apresentar GrCmQO 'lfenC®y
um desenrolar dos mais movi, •

montados, pois os rapazes do (JJ 81tf1!lm!Jj�HO
nosso selecionado tudo farão pa- BDCAREST, 5 (UPI) Pe­

ra mostrarem aos desportistas () rante 50 mil expectadores o Grê-
mio Portoalegrense do Brasil go_
leou a Sele-ção da Rumania pela
contagem de 5�2, <Tá no período
inicial 00 brasileiros venciam por

Redatores: LUIZ lVlAUHO CORRttA
NERVAL PEH.gIRA

Bra·sil x

Flamengo venceu

)ltG Suécia
1 i RIO, 5 (Transpress) - Jo_
J,la.ndo ontem na Suécia o qUàdrOl

I lo Flamengo venceu ao Orasa­
I tau local por 4x3. No primeiro
I :�PO o rubro negro vencia por
} ,pro, Henrique (2), Joel e Dida.
narca.ram os tentos dos brasi­

ãl'�ros,

1 ;e!eç�o B.'osileir(ll
u["reinou se::da-feira
e. SERRA NEGRA, 5 (Transp,)
g. - Preparando-se para o jogo de

:oll!lomil1go contra Portugal a Se_
t fção Brasileira treinou ontem

�l festa cidade tendo como spar­

.'\Ing
o Guarani de Campinas.

I �:iI. primeil'a parte do ensaio 2'l.

;eleção Azul empatou com o bu­

�i te ca.lnpineiro sem abertura de
L lontagem, Na' segunda fase :ii.

'eleção Amarela vénceu por 3xe,
d' um tentos de Pelé (2) e Vavã.

\ ,'a terce�ra parte a seleç'ão azUl
o :bateu ao quadro AInarelo paI:'

)\l'� com tentos de Quarenliinna

III Germano,
'

.

l

li vi'açi1o X Almirante
.

?Iri CIln'llistoso no Cl!.!bat·5C1
�ii Nc tarde de hOje estarão pre­
'11lbndo amistosamente no campo
d. fi: Aviaç-ão no Aeroporto do CU­

�I ;"tão as equipes titUlares do
li lvíação Futebol Clube e do AL

1

h1Itti,Ia.nte Futebol Clube, ambos
� t tegrantes do Certame da 2&.(
::;

-

isão da Liga Joinvillense de·

III rebol, prevendo-se dai, um

!l • nfronto dos mais disputadas e

3.: vimentados. Como juiz destal
S' i rtida estará funcionando Leo-

.1
Ido c.::::����·

I Úlventus
.

X EstreUa G
1 froção de hoje no h'iruiíl,
Tendo como palco dos aconte_
entos o Estádio H. de Brltt&

.

rencente ao Juventus e situa­
no populoso bairro do Iririú,

-

amistosamente na tarde
hoje as equipes representatl­
do 'Juventus 'Futebol CIUbl!)

uele bairro e Estrela Esporte
de Vila Baumer, em�

está sendo. aguard!M'lo ern:n

e expectativa pelos despor_
locais, uma vez que estarão

a.ção mais uma Tez os grau ....

rivais dos dois bairros' em.

'o que poderá apresentar um
SCOlTer movimentadissime.
orno mediador deste jogO e8-

_.à. funcionando o juiz. AnteIlW
):lStancio pertencente RO flua_
de árbitros da Liga Jcínvjl�
de Futebol.

oje lar
I Se���;�i��;f-�itória de Eder Jofre'
frente Herman Marquez

Veseo f�cj® em

U�e:�'�lÜIlfidÊ,"
RIO, 5 (Transpress) - O qua­

dro principal do Vasco da Gama
atuará na tarde de hoje na ct,
dade mineira de Uberlandia jo­
gando contra o Olímpico local.

S, FRANCISCO (Californía)
5 ,(DP!) - O brasíleíro Eder'
Jofre reteve seu titulo de cam­

peão mundial dos Peso Galo der_
rotando o norte-americano Her­
man Marquez no décimo assalto
por nocaute. Nesse round Mar;
quez atingiu com violento gan­
cho a mandíbula de Jofre que.
contudo reagiu com grande ener­

gia derrubando seu adversário

com uma combínaçâo de esquer_
da e direita em pleno rosto, O
desafiante caiu no corner neutro

porém ergueu-se quandQ'o juís
contava tres. Jofre novamente
atacou com um forte gancho na,

mandíbula e derrubou Marques
definitivamente, A esposa de Jo­
fre assistiu a luta, bem como;

numeroso grupo de espectadores)
brasileiros que compareceu ao

Cow
.

Palace afim de apreciar 9

combate de - seu invicto compa;
triota.

i1@'ft1lm�filh;;) hoje S'E0l

�S�4::ilU�i@._-------_._----_ ...

ELCHE, 5 (UPI)' - A esqua­
dra do Metropol do Brasil estará,
jogando novamente neste país
na tarde de domingo enfrentan­
do nesta cidade ao quadro do
Elche, prosseguindo assim sua

excursão iniciada nesta semana,

Boh:nfogo jog�
irl��1S Ii1ltil Pt:W,.llíhlill
RIO, 5 (Transpress) Pros-

seguindo sua excursão pelo nor,

te e nordeste do país o Botafogo
jogará hoje a tarde em Campi­
na Grande na Paraíba contra o

quadro local do Treze F, C,Campeonato SijJ!lamer�­
cano de Bola ao Cesto
ASSUNÇãO, 5 (UPI) - Teve CONVOCAÇÃO Cenvoeeeêe do Amé�'kc:

andamento ontem a noite o oam, ° Estrela E. c, convoca seus A direção
�

técnica do Ameríca
peonato Sulamerfcano de Bela; atletas para estarem €TIl sua

pra-I por
intermédio do técnico Mil.

ao Cesto Feminino que ora se çg, de Esporte, a Vila Baumer, ton Gonçalves convoca todos OSI

disputa nesta capítal . O Brasil hoje às 14 horas de onde ruma- jogadores titulares, aspirantes' e

abateu ao Uruguai por 8lx21 e o rão para o Bairro do Iririu afim juvenis para . estarem hoje às
Chile venceu a Argentina por! de enfrentar o esquadrão do Ju- 13,30 horas no estádio ameríca-
48x29. I ventus :(i',C.. no.

tÓl
t

"

COLCHÕES DE MOLAS fPEOI

RUA\�AO PEDRO, 160

balhos de Amália Gomes e Har­

ry Seiler . Na preliminar estará
funcionando Amandus Bento

,(Caranga) que será auxiliado

por Harry Seiler e Amálio Go_
mes , O representante será Os­
valdo G, de Barros, Bilheteiros:'

d H i
Sansão Gomes e Haroldo Silva;
Porteiros: João Duarte e Ber-
nardino do Rosário.

HA.VERÁ PRELIl\UNAR

Antecedendo este cotejo amís,
toso às 14 horas .haverá uma óti­
ma preliminar,

Santos Jogará na
s, PAÜLO, 4 (Transp) - Já

tivemos oportunidade de infor_
mar aos nossos leitores, de que o.

Santos F, C, voltará a participar
do Torneio de Paris a convite
do clube promotor, Racíng , O

alvinegro da I Vila Belmiro é OI

bicampeão do referido certame e

naturalmente, sua presença se

constitue em verdadeira atração.
para a. plateia local, além da re­

percussão do mesmo, Per outro

Italia AlemanhaJoinville, 6 de Maio de i 962

Portugal
� III Na tarde de hoje jogarão no

I Estádio do Pacaembu, em São.
Paulo. as Gclecões do Bras-il e

� Portugal", no jôgo dentro da fase
� de treinamentos dos nacionais
:l
com vistas n. Copa do Mundo,

:' O prélio de hoje a tarde na

� capital paulí.rta vem chamando a;

atenção geral de todo o público
)
esportivo brasileiro que aguarda
uma boa exibiçâo da nossa sele-

316,_

� :lfC:�IPES PARA HOJE EM

II ÁO PAUJ.O
::\',\

�II OS quadros para o cotejo de

II p_oje a tarde deverão alinharem

r-
� �RASIL: Gilmar ; Djalma San,

111!fOS, Belini e ·C:.lvet; Nilton San-

11�S e Zito; Garrmcha, Didi, Va-

: 11�}ã'
Pelé e Zagalo,

.

" ORTUGAL: Ameríco ; Lino e

!! ucio; Hil�rib, ,Mendes �� Vi�en�
I e; Yauca, Rocha, Seraf'írn, Jose
- adas ,) Urtas.

ai

"lll
No segundo tempo poderão eu­

)
ar os jogadores do Benfica,

"I

� �cmpeonato
'')(gtt'CH''iCeI'llSe
Na tarde de hoje será comple;

li·aentadà mais uma rodada do,

� i�arnpeonato Paranaense com 8!

efetivaç;ão dos seguintes jogos:
) Em CUl'itiba - Primavera:lll

'11 gua Verde e Coritiba x Olimpi­
fjHo. Em Ponta Grossa - Guara­

'IF x Ferroviário, Em lrati -

-

,irati x Britania_ Em Parana_
: ,uá - Seleto x Operária.

Ars�m�1 C B©H/íldeãr�:u'ilt�
jogcm emistesemente
° campo do Arsenal na rua

Ruy Barbosa será palco na tarde
de hoje do atraente amistoso' fu- I

tebolistico que colocará frente a

frente as equipes do Arsenal
Futebol Clube e do Bandeirante
Futebol Clube, num cotejo que
está fadado a apresentar 90 mi­

nutos de um futebol dos mais

disputados.
jC9JtH' �tj Alf�l;mtiilílQ1 Na direção da partida runcío,

nará o árbitro Afonso GonçalvesB. AIRES, 5 (UPI) - A equí-
b

'"

do Jnternacíonal designado pela LJF. As 14 horas,
pe rasueira - I haverá uma ótima preliminarvoltará a jogar na tarde de hoje

entre aspirantes elas mesmas a-
na cidade de .Rosaríc quando en-

.•

, _

'

frentará ao Rosario Central dís, gremlaçoes,

putante do Certame Argentino-
,.---------

de Futebol . Avenhlll'eN�'O X UÜ'Iliiúo

I 'Na tarde de hoje será efetua­
. do no campo do Aventureiro no,

bairro do Iriríú o amistoso ínter;
municipal que reunirá as falan­

ges do Aventureiro Futebol Clu­

be, campeão do Certame da 2a.
Divisão da Liga Joinvillense de.
Futebol e do União Esporte Clu_
be da cidade de rtajaí, super
camp!!p.o amador da L. LD,
Este cotejo entre joinvillenses

e itaja4enses vem despertandO
geral interesse nos circulos es­

portivos locais, principalmente no

seio dl'. torcida do clube do Iri-,
riú que aguardam com expecta.1tiva a efetivação desta peleja,

e
lado, podemos adiantar que, lo­
go após cumprir sua participação
no Torneio de Paris o campeão
brasileiro seguirá viagem para a

Alemanha, onde se exibirá por
dois jogos e posteriormente' na
Italia, mais duas partidas, tende
como adversários provavelmente
o Milan e o .Iuventus.

Valor da I Cr$ 20-\�6cota hoje .

Valor de Cr$ 100 ,ao líqui­
dos investidos em 15/2/57
com reln-

versão das I es 365,02
distribuições _. _

Valor do Fundo hoje

I Cr$ 5,248,861.770,00

pl!llllllilli!IBIl!llIIIiIIIIII!I1DllllrIII.IIII•.
m Peça-nos informações sem comprorrusso: •
9 Joinville • Rua xv de Novembro. 412 •
III II
II NOME •
li PROFISSÃO IDADE__ •
I .1
II RUA e,
II CIDADE EST. •. :

ILIli:! Iili'JlllllIl:.llIiliil1lll WllillillIilllllliilll23.'

Centro Excurcionista
"Monte Crista"

Sãe convidados todos' os· sócios, quites com o clube, pa._
TIl a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA, a realizar-se no

ci4«; 14 de Mai0 de 1962, às" 20 horas, na séde do Clube
Nautico Cachoeira, para deliberarem sôbre a seguinte

ORDÉM �Dh�l:A
Plano de Turismo para Joi'nville

Grupo Folclórico
Assuntos diversos

I ,:�
,')

----_-.����� �_�.���m�.�_��.��,-�,�.�)�.������.���-�.���������

Joinville, 3 de Maio de' 1962

A DIRETORIA

Chegará à cidade ele Mafra,
na ta,rde de amanhã, a 'Carava­
na Vo-lkswagen.Confede r a ç ã o

Brasileira de Desportos', que a­

manhã, cêéto deixará São Paulo

com destino à Santiago do Chi­

le, onde dará ampla, locomoção
aos brasileiros que intervirão no

V1:I Campeonato Mundial dó}

,Futebol, fato já conhecido- em

todo o Brasil,
Num gesto por demais si.'1lpá_

tico, a Volkswagen do Brasil S.
A, colocou à disposIção da CBD

sete viaturas Kombi, que servirãO'

para o transporte da delegação
brasileira nas viagens internas'

nO' Chile, Cinco viaturas desti­
nam-se exclusivamente "fiar a

trans,,"Jorte, sendo que duas têm.

funções especiais, quais l!Iejam,
de a:m.bulância e de esçritól'io,
A firma M, Lepper & Cia, 'T o D o.

o

S,�" revendedora ,autorizada da,
. erustas Il?rosl elros

Wolkswag.en nas cidades de JOID_ vencem no exterior
ville, Mafra e União da Vitória, MONTE CARLO, 5 -(UPI)
programou recepção à cal'avaua Os tenistas. brasileiros . EdisoJi
em apreço', que deverá chegar à Madarino e Carlos Fernànde1!
Mail'a amanhã por volta das 18 venceram sem dificuldade semi<
horas, A redação de 'A Notícia adversários de Monte CarIo n:.>;

Esportii.va' foi distinguida' com primeira rodada individual daJ
atencioso convite e amanhã eê� zona europeia da Copa Davi.
do estará viajando para Mafra. Mandarino venceu Adrlan Vivia­
juntamente com outJ:os elemen- ni: do Monaco em um tempo 1'e­

tos da; crônica ·esportiva joinvil_ cord de 42 minutos por 6xO, 6xl,
lense -pa,ra o acontecimento. e 6KO, Por sua parte F.'ern,ande51
ÇOllla,ndam a Caravana Volks.-· derrotQu Roland Borlni tambem

wage.-GBD: Alaor José G0I.r.M í do Monaco por SX4, 6xO e 6x2.
e GtI.'fi Tykocinski, respectiva._! -,--------

mente, Chefe do Serviço de Illl.- Ta,ca São Paulo
pre$a � Diretor do· Def)arta-

N
�

t ' d l" �

efet
.

. II; ,aroe e .wJe sers.o ua-
-----------. dos os seguintes jogos pele. Taça

Itóli.r e franca ,São Paulo, Em Campinas -

GuM-ani x Ferroviária; Em. Pira-

jogam hoje oÍCft.ba: - xv de Novembro x Ju...
FLORENÇA, 5 (UPI) - ,Ioga,. . ventus; Em Guarll.tinguetá­

rão ll!III!l.ii:s-tosamente domingo. mo- Esportiva x Comercial; Em Bau­
je) ..� cidade as sele'çiies tilii cú - Noroeste x São Paulo; EnL

Itálill • França, em jogo que 6&tl\! Botucatú. - Ferroviária. x Pal­

movãlelltando os desPQríiisOOs mciras; Em Presidente Prudente

italia.os. - eorillthians x sàntos.

I menta de Propaganda da Volks_
.

wagen do Brasil S, A., Dl'! ,quais
serão recepcionados pela. cr6nica.
esportiva de Joinville, Mafra e

Rio Negro, além de componentes
da firma M, Lepper & Cia. S.A.

�1��oercrto 1t. /Operário
Interessante pelejll. amistosa

será realizada na tarde de hoje
no Estádio Bernardo Mielke it.
ba.irro do Iririú, quando serã.
prot.agonistas os elencOs da So_
ciedade Esportiva Veterana li!

Clube Atlético· Operário, con­

fronto este que poder-á apresen­
tar um desenrolar dos mais mo_

vimentados e por certo agradari­
a todos que se locomoverem na

tarde de hoje a praça de esportes
da Veterana.

Prestigie o

D�lfJ� 12'e t3 de Maio. I
"Diver'll'lD;ento's < R·!� �",-,� " ...T·odas.�· as" ·Idade.�!$ '004'· Chu:r�ils'�c" "

..
Café. ":Doces, �Bebidàs. etc. j!:.,

:�
..

�:�',"-::;,�':':�";:' :,,::;:;��]'�;:t�t:�';;:L,::L .:.�-:.rn'Z'fu�"i5�,;,;::::,#�t�;;'''-:;'��'4'$,'t#a-':'';'=;;;I'�';��;':;;?;;'�;'il""I!i!.-6{\j)ijtÇi;;;;;;:2r;::;"f;:';:"1�:k
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COMP'RE A.GO'RA,

S U:A IEN ME,Y I:'

�,,

\. t�

.' Números pcsiíivca e. rregativos fà­
G,i'l:r'l'TerTlte. iclentificêÍ'veis: (impr-ass,à0."
em fitfi: bicolor).

• Fácil e simples. operação pelo tato .

• >,(

ti! Espacejamento automático para o

corte do, papel.

,.

Máquina de somar eilét'"fca p's-b preço da mâ,(Wa.r,
I

a Burróughs TEN: KE't "es01\L� -seus �rrob:leffJa:s:, de, cáJlcu:;Ql!

cc
'M

I,WF"qJ;f.IoT A c ii O E
COIIIÉRÇ!,O i

CURlTl13'A
lQf. nudolDi 311

LONQRINA
Miaas Gerais, 301

JOINVI1,LE
ESquina" �ÍlS f1ril1G�n

BLUI\!lENALJ '

13. &�, ilG.v�lIllro, 322
Nunca foi tão fácil 'Oferecer o melhor pnesente: de
rrraio : aparelhos da utilíssima Famíiia Wa-rita � Faça
já a, sua escolha, � compre um ou todos. de uma

só vez! Aproveite esta .sensaeional oferta (mas ande

depressa, porque pode' acabat !�i e dê a presente'Walita, .

que será carinhosamente utilizado por anos e anos,'�Ir::I�1� �r, -800-
� -700- , i .

, i
-BDO _ �'"

, -500-
I

'�40D-�
I

Oi,

�, ;-3D1i-, .'

\; -200-'

NOTAS RELIGIOSi\S
Centro Espírita. de Umbaillila

:. "File Xang6" (Rua. DoJ,Ja,
Francisca, 2,702).

Segunda-feira (dia. 7) ás:l�

• I
horas, 'sess.ãa ele- Bnainarnentoa.

,
"Doutniria, e- :Ele�e'flv(tlvÍ!?1e.lto m�­

.

piritllal;
,

t :

Quarta-feira (dia �) àg 2. 1n0-

DE ENTRAbA
g, oe'saldo em suaVes mensalidades,!

AG�NCLJ.\MARITIMA "SOUZA, ,LI)1A" LTDA�

Liquidificador Walita,
.

- PERFEiÇÃO A6S01:,UT" .)
\

24-5-62 "ROSSETTI"

,-
.

j ,1 r

�'

Exaustor Walita ,/
Enceradeira Wallla

" !

,t
,

'

• I,. 'i. i' .....

_ 3 escõxas
1 f' �� .�
·t �! \

"

UMA .OFERTA
� F;f;XfÇLUSIVA DE

'-

IIIlJiIIIII:I!IIIII'IIIlili111111:III!1!IIIIIIII!UIIIIIIII!IIII1I1I1ll.'1U1II1I :10
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."'-!. �i$�� I'··�""
..........,< .• '" !.�

ram recu�rs

""'a'
"

.

,

'-'':l.o•••• ! -= = : = i!

Aj"lj,tC!mento lE.,tre Estud-cinte"e. Estudo
,

"A' }·.eno.vação do' sistema educacional- brasileiro está à
. Tista. JS o-que-se espera da entrada 'em vJ.gór da Lei de Ul
retrízes e Bases da Educ�ão. O preparo das gerações jo-.�( vens para enfrentar a luta pela vida, já não pode cingir-se

.� ao ensino tradicional. Este carece de ser atualizado, na

medida em que O· exigem, entre outros fatores poderosos ,e
�' atuantes, os ajustes ditados e reclamados por uma socieda_

ii de inquieta. O mundo inteiro está submetido a um preces­

I,f 80 evolutivo Intenso" pressionado por rnúltíplós fatores de
� aceleração desordenada do progresso.

Mestres, pais e responsáveis terão de equipar-se dei

". €!ol1becimentos e atitudes objetivas para proporcional' de

modo conveniente o seu quinhão, de cooperação realístíca

,t essa obra comum -;- que é necessidade imperiosa" a�ora'� mais do que nunca _ e em que cabem aos poderes públícos

,I·, 2, coordenação e a supervisão.
Temos á vista, a propósito, a sinopse de sugestões, es;

senciaís elaboradas pelo Centro de Estudos do Sindicato

\ tfe Estabelecimentos de Ensino Secundário e Primário do

"� Rio de Janeiro, com o 'objetivo de dar cumprimento ao

"t'fisposto no artigo 30 da referida Lei de Diretrizes e Bases.
O resumo da matéria divulgado pela imprensa da Gua­

nabara evidencia o empenho dos elaboradores do referido
trabalho, intitulado Plano Minimo da Sugestões, de atrí-

'�" l:mir sentido novo, isto é, atualizador, as relações do aluno

� com o estudb e do professor com o estudante. O objetivo
imediato é condu.zir a este _ o aluno _, a um aproveita_
mento me1."lor dos ensinamentos recebidos', e àquele _ o

mestre _ a posse de meios apropriados de aferiç.ão efetiva
';13. apiicação e do ajustamento dos componer:tes do corpo
discente.

A educação foi definida alhures como instituição asse­

guradora da preservação da sociedade. O acerto continua

:inteiramente de pé. Parece-nos, lioje, ainda melhor ajusta_
-do a realidade do que ontem. E amal;1hã? C�be aOS respon­
fIáveis de boje o preparo da resposta adequada.

-

- ._- -- _ .. _ ...._-_..._--_.. _._�-

'€'ALÇAMENTO,,� Continuam in!interruptament6' os traba_
lI;,os de calçanÍ.ento das"riias· em vários sew1'cs da cidade .

.Já f�i concluida a pavimentação da rua Dr. Placído Gomes

ga-ntiga Rio de Jan_eiro) ,.e esi:á em vias de conclus:ão o tre-
.

..",J .

\I{'Jlo da. rUa EUgenio Moreirá entre a rua Placido, Gomes
te a Kla Anita Garibaldi. Do ínesmo modo' está prosseguín-
116 ·a, pavimentação da Avenida CeI. ProCGpÍO Gomes.

-, .._..::.._.._:._--------�----�

roibida"aça'
Pela presente, tornamos público {t avisamo,8 a todos 'Os

:5r;�,. CAÇADORES' e, similares" que ,'está termi�àntemente
proibida a Emtràdl!. e caça em, nossos ':terrenos, s'i�o� respec­

tivamente à

1,!!'strada Úuiler

Estrada 1\I:.r1'0--<10 Meia'
.

- �

'\;

,. I.

Est'ra,da pedo Grosso

'Estrada Cubatão

';1

à b�iÍ'�, da Lin,ha Férrea.

;' '.

IMO;SILIÁRIA S T E IN

JQINVIL�E

I !f);"r;'�'"·jâla faz r telo��a �gráriBRASILIA�"S- (VA) - Díscor- corsa, Lança-se a cUlpa, tôda; a;

"".<'1]"rendo sôbre a, 'reform.a. agrária, culpa, sôbre o Congresso. E, ín,.
na" sessão '�d'a Câmara, declarou felizmente, há razão paraisso.'
o .,depUtada Ivruil Bichara. (PL - Não .semos, hoje" sõmente Iegis­
Paraíba) : LeiS não faltam; l.atiores, sorilos o govêrno, somos
anuncíamse recursos, a tôda bo- o··Executivo; 'que é tuna delega­
ra, até de origem internacional, ção deSta>oiGása.
como é o caso, da 'Aliança para. ��s' o de�r de exigir do
o Progresso ..

Estão .ai ao SUDE.. �a:binete que haja, que se moví,
NE, o Sel'VIÇQ SOCIal Rural; o mente que faça allo,nesse sen­
INIC, o Ministério da AgTic��u- tido. Ná{) vamos apelar para. às,
ra, o Banco do Nordeste, Q Ba.a., eomplteacõea dos grupos de tra­
co do Brasil, 08 órgãos espeeíali- balho, dos píanejamentos sem
zados dos governos estaduais. fIm, das estudos

"

óomplícades ,e;
Que falta? Falta govêrno, fatta,
execução, falta começar alguma

intermináveis. O povo não pode
esperar maís , Que se taca um'

----::-:;--::;:--- ",,< _' ii' ;e&forç(j ,d4 '�r,d��çãQ de
-

meios
dos ín�trw:nel'1tos e dos recursos

FO'TO'Co'PI.!S', . ,;\ .que estão â, disposição do govêr,
.fi. - i no. Leis, temos,.' Recursos,' tarn-

'i
bém ."Aja ;" governo ou se de-

I P''lRNECEMOS, ,': .v míta , Aja to Congresso, ou fe_

i�,. NA HORA.
,

_ _,.'l,.,
che as suas portas, que 'Parecem

l esconder os rumores que vêm do,

povr?,.:.'" '��; t, �X.: ;.

�'lllllrlilll!I'IiIWUl!i!!Iilll!IIIIIHIIlli!!llIllIllIllIIlIlIilHII!I!II!MIIII!1II111Iili!lli!!mlllllllmllil!U!ililllllll!l!IHII�lIll11l1llll1l11lmlllll!lIll11lll�
�

"Cia. t;ener Têeniea e Comercial"
�

>;. i.;.... �_

,­-

D e c la r a ç ã o

sar possa: s.l.,

II
I!
I�
I§

li
!�
I�

1°) _ que, FREDERICO KEMPTER. e ALBERT STUMPF,
venderam a GERALDO,HOEPiFNER tôdas as ações

que p0ssuiam na Cia. Gener Técnica e Comercial, deixan_
do de ter qualquer interesse em dita Companhia;

2°) _ que GERALDO HOEPFNER vendeu tôdas as suas

ações da Cia. Hoepfner AIITÍCQla e Comercial para
FREDERICO KEMPTER e .WALDEMAR HERBERT MEY'­
ER, renunciando; por, conseguinte, ,ao cargo de :Qiretor­
Presidente desta Companhia, ficando também sem qualquer
participação em seu capital ,e em sua ad�il1istração social;

CRISTALIZADA EM EsdAMAS'" ':1.'

FABRICADA "",O, BRASI.L PELA

PRI�EtRA VEZ·
'

�, , � \

QUíMICACIA. ElETRO flUMINENSE

Embolag�m Industri'al:
mtiltifolhas (Papel e PI6-s�iêo)' d. 50

Embalagem Do�éstic(l:
t' ,. .

Caixas de papelão com',,;24 pacQtes pl4SticoS d. 1
,

.

"...' 'r;:, •

•

� '}: ')
_. I

S�cos

'). ,

. .":�;:,' r

Representantes para os.
.' Estados d. SQoi.. Catarina e· Paran6

B li s'c H L E &J L E P P iRS. A:-

RIO, 5 (T'ra.nsp) _ Segunda­
feira 'Loma.râ posse o novo Pre­

aídente da COFAP sr , Max Rego
Mon tei.ro ex-presidente do Con­

sel)lo Superíor da Pr-evídênc.a viços de dragagem para conser­

do vação das profundidades do Ca-

. nal São. Francisco-Joinville..

No��,,;:oresidentt-·· ,

da COFAP

Social e an tigo procurador

----------�'- '._-'-----------, --- --

Semana da, vitória encerra ...se hoje
TAPETC.

4a. -reira últtma .

Para hoje as solemdadas cstê.o
-

progra.mnda s para a Praça Mon­

_

te Castelo, prevendo-se o S2guin-
- �e:
-

- ás 7,00 horas - ],t{lssa Caru-

� i?RJ;
_ às 08.00 horas _ Hasté,a-

- mento do Pavilhão Naclonal pelo
= Sr. CeI. Cn1t. do 13° BC" ::-10

� I :2;(1�11 da Can�ào do ExpedicioTlá­
� '-:"0, executada pela Banda de ]\I[,í-

f:llca do 13.0 BC, corrl uarn sa172..

Zona do EspinheÍi�o'vai set d�agad
Está incluída nas obras de dragagém I,

'

do canal São frall'lcisco-Joinvi�le

EnCEI!'I"ar-se-ão .hoje 'os reste­
- .íos comemcrativos da Serna.na. ela

�-= 'Vitória, ,progl"'an1aàos pela AS;:'f)-·
GERALDO HOEPFNER, brasileiro, casado, comerciante, re, _ c.a.çâo dos Ex-Combatentes do
sídente 'e domícílíado nesta 'cidade; FREDERICO KEMP-

_ Brao'I, Secção de .Ioírrvifle, q"le
TER e ALBERT STUMPF, alemães, casados, comerciantes, -

tiveram início
residente e domiciliados o 10. na; cidade' 'õo .'Rim: de Janeiro, =
e o 20. na Alemanha, declaram à praça ,e, a' quem ínteres-

- uma Aluna do Colégio Bom Jesus,
3°) _ que, ditas Companhi'aS passarã,o, ,�a operar indepen_ = _ às 08,25 horas _ Palestra

dentemente, não, sofrendo soluçãn de 'continuidade _, ProfeTida pelo Sr, Ce!. CInt,
nos seus respectivos ramos, que' constitu�l;ll seus' objetos so-, = elo l�.o BC.
ciais;

,

__ :", c'" ,

',./ ª I _ ás 09,00 horas _ Palavra

S , ';;�; _

"

�_-:-_.= I liv!��e para que111 de�ejar fazer
E 4°) _ que, todos os' compromlssos das Compa,nhias serão �.

� obviamente respeitalioi e salda�os dent'ro das nor-

Que'rem Intrl·'g'ar'� maS-GomerCÍais.
=

I �oiilVille; 4 de MaiÇl, de 1962 _= O, Exército Com
I asso GERALDO HOEPFN� \ = os Poderes-
@ 1'1'1 F:n.ED�ICO KEMPTElt �

__=�_=-,_� C"on�.tl·tuI·,dos·.� .p�.:�ALBERT STUMPF o
s
"'" = RIO, 5 (UPI) _ Em nota ofLl$l DR,,., PA��t>' MEDEIRO� cial, o gabinete do,ministro daJ� ,

-

{t . =

Guerra afirmou ·'que�a existencial
� Rec('mheço verdadeiras .;..s fir�&' supra de Gel'a1_ "" de memoriais,. manifestos ou rei-
� dG Hoepfner e Dr. 'Paulo Medeir,;9s do que dou, fé, .

. § Em Test, W.M.M. 'da -verdade. JliJin.ville, 4 de Maio de _�

vindicações de militares nada.
=. -- mais é que armas de' que se va.-

,�, 1962. O Tal,J,elião: WALDIlt M.AF.R,�,u��;�· :' � lem :;;queles que teem interessesi
-§l"",e -''l'' � 'em perturbar a v·ida da nação,'�ll!"llI!fII!t�!ilmim!liHHIII1.lqll�H!Ifl�IIiIl�IijIll.llt41ll!(1llIlllIIw.l!Iil1l�ifl1lflIJl!llPlWlíljl!tifjlil1iimillllIllHll"iii�(II1'ijilltlllli� intrigar' os cbefes com \ seus ca�

, '..
-- - ';;i' maradas, incompatibilizar o e-

"\<'.�,',,;,:
..�s,,"_'-g':d'a ,C'

-

·.a""u;st-"IB'ca _:;���;Oe ���ig��lOf6c���';;i���i�;
_

,_
..

pública. Diz a nota, assinada.

l)e:ro general Enio da Cuppa, •

i' <
'

,

Gar-cía, qU,e' em nenhuJJ1' momen-
to o ministro da; Gueii'a \Çlelego'lll
a terceiros a responsabilidade dai I

I

el'ecução d03'" trabalhos "concer­
Jlentes ao' aumento' de -vencimen_
tos de seus comandados. E que,
o gabinete do general Segadasi
Viana em Brasilia, acompanhou;
a, m,!lrcha dos' trabalhos da co_o

missão da Câmara cUjos mem-!

bras, revelando aito espidtó dei

éompreensão e profundo conhe_, \�����������������!,!,!!������-�,��,;,,��,�,�-,fcimento da situaGão economiC8!
dos di�erentes grupos, veem tra-

i balhando ha vários dias para.
eoncluir sua tarefa, .

_
ele 21 tiros.,

_ às 08,10 horas _ Palestl'éL

= alusiva, a data - Proferida por

O Depa.rtamento Nacional de

Portos, Rios e Canais promoveu'
em novembro de 1961 ccncorrê n­

cía para a continuação dos Ber-

O edital de cçnoo.rrêncía, ]lU
cado no Diário Ofiícia] da tIn'.
em 8 de novembro de 1961, es'
belece que o volume total de !

terial a ser Q-ragado' no rte
choícra nos trechos da Lag
Saguaçú, Corte do Stock e Zo
do Espinheiro' _ de 250.000
para a profundidade de 3,60 1

sob o zero, hiCLrográl'ico e c

recalque mínimo de 100 (ce
metros' de máximo de 3'08 (t:
zentos) metros.

, Padre·, diz que
.ligas camponesas'
- -

naosao

. f-omunistas

uso da 111eSn1a.
,

_ às 09,15 horas _ Toque de

Silêncio por um Corneteiro do 1:;·

BC.
_ às '09,20 horas _ Colocação,

d a uma corôa no Obclfsco _ em

homenagem aos mcrtos na S�­
gunda Grande Guerra,

_ às 18,00 horas _ Arrtamen­
to elo Pavilhão Nacional _ Pe­

los Prucinhas presentes ao ato.

Reuni·5o do
Comass·iiío do Museu
Será realizada amanhã, no II

rá.rto habitual, no Palácio d

Príncipes, .maís uma reunião
Comissão elo Museu,

3 TAMANHOS l;OM DESPí1:JO
AUTOl\fA'TICO: 10, 20 el60 l{gs.

Para qualquer tipo de cel'eal,"inc�usivc
para a·l'l'OZ em casell e café

FOl'necimen�o Íluediafo Assistê.ncia técnica·.
perIllanente,

AV. JÚLIO DE CAS1"V..HOS, 84 � F'ONE 7695
- C. POSTAL, 1349-'PôRTO ALEGltE - R.G.S.

I '�
,

, ,

ACEITAMOS REPRESENTANTES \

IVI
li idadeu

FLÂMULAS - FAIXAS - PLACAS - LETREI-
,I .

,.

"ROS EM CAMINHONETES .. CARTAZES

DESENHOS EM GERAL

( CONFECÇÃO E MANUTENÇÃO. E PAINEIS
1 - -

i-"
)

Rua: 9 der Março, 732

,.;/, ,",,'

"é

�, ..

�

use
,

..

TÉ,cNÍCOS t:ESPE�lALI8AUOS 1
Elétrica

Motores IjQe ' Partida -
'

� "

\ .'C{)iupleía .,Assistfficia JJiesl!1 e
, ;/,

•

•

.' P

'.
I �: ,; -"

,

,

J!.�-ra: . Veículos Tratores e Motores

Rancada:s. ,�"f, '1�estes
.

- 'pa,rà-Bombas .. Injetoras, -'

�':
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